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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS
SINALIZANDO
Atendendo a pedido e reivindicação dos vereadores a
Prefeitura de São Sebastião do Paraíso está realizando
a sinalização das ruas no bairro Nascentes das Gerais.
Diversos bairros da cidade carecem deste benefício e
alguns com mais de 10 anos não têm sequer placa com
denominação de rua. Se considerar que em um passado
recente e até mesmo na atual Câmara de Vereadores,
a proposta de dar nome de ruas é um dos projetos mais
aprovados naquela casa. Aprovar é fácil colocar placa
com nome é outra história.

VIADUTO
Indicação apresentada na última sessão da Câmara
Municipal de Paraíso, por parte do vereador Paulo César
de Souza, reivindica que seja construído um viaduto
cruzando a rodovia BR-491 e dando prosseguimento à
Avenida Central em sentido ao bairro Alto da Bela Vista
e região. Ele solicitou envio de ofício a Concessionária
Nascentes das Gerais, aos deputados Antonio Carlos
Arantes, Carlos Melles e Aelton Freitas para se
mobilizarem. Oportuno também acionar o Governo do
Estado já que o trecho envolve uma PPP (Parceria
Público Privada) e uma obra deste porte tem sim que
ter a participação do Estado.

ROTATÓRIA
E não é que moradores da região do Cristo Rei, Jardim
América e bairros adjacentes insistem em pedir a
Prefeitura a implantação de mais uma rotatória na
Avenida Zezé Amaral. O caso foi encaminhado à
Secretaria de Segurança Pública, Trânsito e Transporte
para emitir um parecer técnico. Na gestão passada o
mesmo pleito tinha sido feito e descartado na época.
Outra situação reivindicada é o alargamento da Rua
Professor Nixon, que se ocorresse poderia possibilitar
o fluxo de veículos em dois sentidos. Resta saber para
onde iria o espaço destinado aos feirantes e como seria
o início e o fim do entroncamento do trecho.

RELATÓRIO
A princípio foi marcado para a próxima segunda-feira,17,
uma reunião na Câmara Municipal de Paraíso para a
prestação de contas das atividades da Emater/MG
(Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de
Minas Gerais). O relatório deverá destacar as principais
atividades desenvolvidas pelo órgão no município em
2016. A propósito agora em nova administração a
Prefeitura renovou o convênio com a empresa
possibilitando que os produtores locais tenham a devida
assistência técnica. Diga-se de passagem que não só
renovou, mas o Município está pagando e em dia pela
contrapartida no convênio com a Emater.

ILUMINANDO
Começou nesta semana o serviço de manutenção da
rede pública de iluminação. Primeiramente foram
atendidos os mais de 60 pontos existentes nos distritos
de Guardinha e Termópolis, que já estão às claras. A
cidade foi dividida em 10 regiões e ontem, terça-feira,
uma grande área que engloba o bairro São Judas Tadeu
e seu entorno começou a ser atendida em cerca de 90
pontos a serem manutenidos. Outra região será iniciada
entre hoje e amanhã. Na segunda-feira o trabalho
ganhará novo ritmo quando mais duas equipes de
trabalho entrarão em atividade. Santa Clara clareou.

REVISÃO
O presidente da Câmara, Marcelo Morais está fazendo
uma convocação geral para que além dos vereadores
representantes de outros segmentos sociais e a comuni-
dade em geral participem do processo de revisão da LOM
(Lei Orgânica Municipal). O assunto já deveria estar
resolvido há algum tempo para resolver pendências como
o caso do ex-prefeito e vice-prefeito que renunciaram aos
cargos e a legislação não possui nenhum dispositivo
prevendo este tipo de rara situação. Outras circunstâncias
também deverão ser acrescentadas na revisão.

SIMPÓSIO
Norberto da Silva Nunes gestor na Comunidade Tera-
pêutica Renascer Para a Vida foi um dos representantes
de São Sebastião do Paraíso, no  Simpósio Estadual dos
Conselhos Municipais de Políticas sobre Drogas. O evento
realizado pelo Governo de Minas Gerais, por meio da
Secretaria de Segurança Pública (Sesp), tem como
principal objetivo aproximar o Estado e os conselhos
municipais na união de esforços para desenvolvimento
de políticas públicas de prevenção ao uso de drogas.
Cerca de 500 pessoas oriundas de mais de 170
municípios mineiros participaram dos debates.

CRÉDITO
A Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) fez uma visita, na terça-feira,11,
ao secretário de Estado de Saúde, Sávio Souza Cruz. A
finalidade foi discutir questões sobre saúde pública,
especialmente a dívida que o Estado tem com os
municípios.De acordo com o autor do requerimento para
a realização da visita e presidente da comissão,
deputado Carlos Pimenta (PDT), todos os 853 municípios
mineiros têm créditos a receber do Tesouro estadual.
Segundo consta,  “nenhum tem menos que R$ 1,5
milhão”. e Paraíso teria quase R$ 5 milhões, que poderia
dar uma aliviada a mais no caixa da saúde.

MULTA
O deputado estadual Antônio Carlos Arantes após
receber inúmeras denúncias sobre uma onda de multas
sofridas pelos caminhoneiros na balança instalada no
trecho de rodovia que liga Pratápolis a Cássia esteve de
corpo presente no local para acompanhar os acontec-
imentos. Juntamente com lideranças da comunidade eles
dialogaram com a gerência da balança para obter uma
explicação sobre mais de 40 multas emitidas no local. Em
outras duas balanças instaladas na região os
caminhoneiros passam sem serem multados e ali,
segundo consta, a caneta do guarda anda solta mesmo.

DEFESA
O parlamentar anunciou que irá acionar o Departamento
Jurídico em seu gabinete na Assembleia para que sejam
feitas ações legais e que o Estado verifique o que está
acontecendo e que possa acabar com as multas. Arantes
opina que as medidas adotadas são arbitrárias e
autoritárias e prejudicam os caminhoneiros. De acordo
com o deputado a classe já é penalizada pelo preço do
frete, pela alta do combustível, pelo custo da
manutenção e agora por essas multas excessivas.

VIROU REGRA
Relatório de auditoria interna na Secretaria Municipal
de Saúde, feito a pedido da Assessoria de Controle
Interno da Prefeitura de São Sebastião do Paraíso para
apurar contratações diretas por dispensa de licitação
compreendido no período de 7 de julho a 20 de agosto
de 2016, nos tempos de alcaide Reminho, demonstram
que houve diversas irregularidades. Contratação direta,
de exceção passou a ser regra. A recomendação da
auditoria foi pela abertura de sindicância, com
instauração de comissão para apurar as ocorrências
relatadas, e o encaminhamento do relatório ao Ministério
Público para denúncia dos atos praticados.

REFORMAS INFELIZES.
IDEIAS SEM PENSAMENTOS

É o que vemos brotar de propostas governamentais.
Há um vezo de economistas no sentido de brigar com os
juristas. Estes são comprometidos com a Constituição,
os tratados internacionais, o sistema normativo como um
todo. Aqueles querem o desenvolvimento, o crescimen-
to econômico. Pouco importam as normas. No tempo do
regime de exceção, em que o Judiciário nada podia,
economistas deitaram e rolaram no Brasil. Nada cons-
truíram definitivamente, como se vê.

Causa perplexidade ver como direitos fundamentais,
como os direitos inerentes à seguridade social (saúde,
assistência e previdência), são mexidos e remexidos pelo
Executivo e o Parlamento, sem dar-se a mínima atenção
à sua fundamentalidade. São direitos que, na seara so-
cial, uma vez criados, não podem ser retirados pelo Es-
tado. Trata-se da proibição de retrocesso. A doutrina é
abraçada pelo constitucionalismo brasileiro, destacan-
do-se, na defesa do princípio, entre os Ministros do Su-
premo Tribunal Federal, Luis Roberto Barroso  e vários
outros. No constitucionalismo português, pelo magisté-
rio de J.J. Gomes Canotilho, Vital Moreira e Jorge
Miranda. No direito alemão, por Hans Friederich Zacher
("Das sociale Staatsziel") e outros.

Não se confunda a proibição de retrocesso com
irretroatividade, em que o legislador e o administrador
tem de respeitar a coisa julgada, o direito adquirido e o
ato jurídico perfeito. Nem com cláusulas pétreas, que
não podem ser alteradas por emendas constitucionais e
estão expressamente consignadas no texto da Consti-
tuição.

O princípio não admite a retrocessão em matéria de
direitos sociais. São direitos que, em última análise, co-
mungam com o mais fundamental de todos os direitos, o
direito à vida. Todos sabem que vivemos numa socieda-
de altamente injusta, em que uma grande maioria vê-se
privada do mínimo necessário à vida com dignidade. Daí
a necessidade de proteções estatais, por meio de pres-
tações, como são os benefícios securitários em geral (o

direito à saúde, a assistência social e as instituições de
cunho previdenciário).

É nessa gama de direitos fundamentais que o Minis-
tro da Fazenda e o Presidente Temer pretendem pro-
mover alterações, sem nenhuma preocupação jurídica.
As propostas vão e voltam, fala-se de compromissos
congressuais para manter a governança, e esquecem-
se de modo absoluto da soberania do outro Poder, do
Supremo Tribunal Federal, que, numa única sessão,
pode pôr fim a resultados de intermináveis discussões
e seus reflexos midiáticos.

Neste alerta, embora tenhamos convicção, não que-
remos nos posicionar contra ou a favor da proibição de
retrocesso e de suas possibilidades de relativismo. O
que é necessário enfatizar é a nenhuma preocupação
jurídica. Se leis que constituem a reforma, no todo ou
em parte, caírem no Supremo Tribunal Federal, o que
certamente acontecerá, todo um projeto poderá fene-
cer. O imenso tempo na jornada atlântica dos últimos
tempos da política terminará em naufrágio. "Não combi-
naram com os homens", dir-se-á jocosamente. E nem é
possível, porque o Judiciário não é órgão consultivo.

O Executivo Federal tem excelente oportunidade de
conferir a posição majoritária da Suprema Corte Brasi-
leira sobre o princípio da proibição de retrocesso. Em
face de ações já ajuizadas, que questionam o procedi-
mento da terceirização indiscriminada, face à dignida-
de da pessoa humana em seus valores imateriais ou
espirituais, dado que sofre a ação do vento ao levar
suas raízes do trabalho criativo e complemento do sen-
tido do homem, poderia a Advocacia Geral da União
ingressar com uma ação direta de constitucionalidade
de lei originária de projeto da Câmara dos Deputados e
constitucionalmente muito discutível. Mas, em nosso
modo de ver, falta coragem a um governo que se diz e
se quer democrático e humanista.

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado e sócio do
Escritório Garrido de Paula Advogados.

Hoje, ano de 2001, é o
começo de minha nova his-
tória. Morar na mesma Pra-
ça de Jacuí e ouvir o sino ele-
trônico. O que existiu antes
é memória que reinvento ao
sabor da imaginação ou da
saudade doida. Jacuí, déca-
da de 50, cidade pacata, ca-
tólica e pitoresca. A voz da
Igreja era ouvida também
através dos sinos. O som das
suas badaladas estava pre-
sente em todos os momen-
tos das pessoas. Na alegria,
repicavam rápido e alegre-
mente, convidando o povo
para as Missas, os Batizados
e os Casamentos. Nos mo-
mentos tristes, suas badala-
das eram surdas, lentas, so-
noras, pungentes, tal qual lá-
grimas grossas batiam len-
tamente no fundo do cora-
ção de todos nós. Na Sema-
na Santa e na Quaresma, eles,
os sinos cantores, emudeci-
am de dor e permitiam que
as "matracas" fizessem os
avisos e os chamamentos ao
silêncio e a penitência.

O velho Athanázio Ribei-
ro de Miranda, meu querido
e saudoso avô, zelava pela
Igreja como sacristão, com
muita dedicação. Ele fora, na
juventude, compositor e
seresteiro, como o seu irmão
Dorfinho - grande violeiro e
cantor de modinhas do iní-

cio do século. Vô Athanázio
enfrentava a grande e tortu-
osa escadaria de madeira da
torre da velha e histórica
Igreja (que mãos desavisa-
das deitaram-na ao chão) e
o peso do badalo dos sinos
com imensa dificuldade. Foi
assim que o sacristão Atha-
názio acreditou em mim, seu
neto de nove anos, e no
Pedrinho e no Helinho, ne-
tos do Dorfinho, ensinando-
nos a arte de fazer música
com os sinos. Quanta res-
ponsabilidade!

 Aprendemos. Mas estar
na torre da velha Igreja, so-
bre a cidade, tocando os cen-
tenários sinos, me fez criar
uma ponte para chegar onde
eu queria - fazendo com que
minhas quedas e fracassos,
tristezas e decepções de me-
nino vendedor de pirulitos,
me transportassem para
uma estrada de esperanças.
Hoje, ao som do sino eletrô-
nico, pode ser o começo de
uma "nova era", ou mera con-
tinuação de uma era que "já
era" a repetição monótona
dos velhos sonhos, ou tenta-
tivas sinceras de viver o
modo diferente de hoje.

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

E-mail: fmjor31@gmail.com

NOSSA HISTÓRIA
Os sinos cantavam

OPINIÃO

Sabemos que a felicida-
de é um bem que se multi-
plica, ao ser dividida. Ela
era muito feliz!

E hoje, como amorável
ternura e a mais expressi-
va saudade, estamos ho-
menageando a saudosa
mestra, a educadora ines-
quecível, nascida aos 11 de
abril de 1904.

ALDA POLASTRE!...
Rica em sonhos, nunca

envelheceu. Lembrando de
Rubens Alves: "Quem é rico
em sonhos, não envelhece
nunca. Pode ser que morra
de repente, mas estará em
pleno voo.

Sonha e serás livre de

ALDA POLASTRE
espírito. Luta e serás livre
na vida. Ela sonhou lutou e
na liberdade sua, projetou
um facho de luz que a le-
vou para Deus!

Foi ensinar o Céu!...
PENSAMENTO:

"Há muito mais luz nas
letras do alfabeto, do que
em todas estrelas do céu!.

Com o pensamento aci-
ma, estamos nos congratu-
lando com o companheiro
Leão, Sebastião Pimenta
Filho, pelo novo livro de crô-
nicas, que já está no prelo
e brevemente em nossas
bibliotecas!

Parabéns!

LIONS
CLUBE

CULTURAL

Em nome da Academia
Paraisense de Cultura, cumpri-
mentamos o “Irmão de Alma”
Nelson de Paula Duarte pela
justa homenagem recebida pela
Câmara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso, em sessão
do dia 10 de abril de 2017. Nel-
son terá seu nome perpetua-
do, pois a citada Câmara nomi-

CUMPRIMENTOS
nará a TV Câmara de: “TV Câ-
mara Jornalista Nelson de
Paula Duarte”.

Estendemos os nossos
cumprimentos à Jornalista He-
loísa Rocha Aguieiras que tam-
bém foi homenageada nesta
mesma noite.

Maria Rita C. P. Miranda

P/ Academia Paraisense de Cultura

BISEMANÁRIO DE CIRCULAÇÃO REGIONAL
Filiado: Adjori e Abrajori

GRÁFICA E EDITORA DR LTDA.
Av. Monsenhor Mancini, 212 - Sala 1 - Centro - Fone: (35) 3531.1897

CEP: 37950-000 / São Sebastião do Paraíso - MG
E-mail: jornalsudoeste@yahoo.com.br e jornalsudoeste@paraisonet.com.br

homepage: www.jornaldosudoeste.com.br
Editor e Diretor Responsável: Nelson de Paula Duarte - MT 08199

Diagramação: Vasco Caetano Vasco
REGISTRADO NO CARTÓRIO DE TÍTULO E DOCUMENTOS REGISTRO CIVIL

DAS PESSOAS JURÍDICAS SOB Nº 20 DO LIVRO B1 FOLHAS 024.
Impressão: Sangaletti Editora e Gráfica Ltda EPP - GRAFISC Gráfica e Editora

Rua Santa Isabel, 250 - Vila Isabel - São Carlos - SP - CEP: 13.570-790

Jornal do SudoesteEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTEEXPEDIENTE

Textos assinados são de responsabilidade de seus autores
e não refletem, necessariamente, a opinião do jornal.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
12 de Abril de 2017

página 3Jornal do Sudoeste

Auditoria interna na Pre-
feitura de São Sebastião do
Paraíso aponta que houve
urna uma série de irregulari-
dades cometidas pela Secre-
taria Municipal de Saúde, na
gestão 2013/2016. A auditoria
foi solicitada pela Assessoria
de Controle Interno da Prefei-
tura e teve foco na contrata-
ção direta por dispensa de li-
citação. O documento conclui
que “a contratação direta de
exceção passou a ser regra,
diversas irregularidades foram
praticadas onde não foram
observadas formalidades
exigíveis para tais processos”.
O caso deverá ser encaminha-
do ao Ministério Público que
poderá oferecer denúncia dos
atos praticados, quando será
verificado se houve ou não
dano ao erário; se houve ou
não o beneficiamento direto ou
indireto de qualquer das par-
tes envolvidas e principalmen-
te apurar os responsáveis por
tais procedimentos.

A auditoria interna foi
constituída tendo como obje-
tivo averiguar em quais situa-
ções se deram as aquisições
de bens e serviços, uma vez
que existem informações da
existência de Processos Lici-
tatórios para mesma finalida-
de. O trabalho também con-
sistiu em apurar nos proces-
sos de aquisição de bens e
serviços por dispensa de lici-
tação se foram observados os
princípios de economicidade,
igualdade e probidade admi-

Sindicância investiga compras
sem licitação na Prefeitura de Paraíso

nistrativa, conforme os regi-
mentos legais para sua reali-
zação. Conforme argumenta
a auditora Aparecida Aguila
de Avellar, responsável pela
auditoria,  a Administração
Pública ao contratar com ter-
ceiros, deve obrigatoriamente
valer-se de processo licitatório,
pois, a licitação permite que
seja escolhida a proposta mais
vantajosa, prestigiando a
economicidade.

Os processos analisados
são oriundos da gestão 2013-
2016 e as despesas classifica-
das como “Manutenção das
Ações de Média e Alta Com-
plexidade”, “Construção Uni-
dade Pronto Atendimento” e
“Manutenção do Programa
Saúde em Casa”. A auditoria
revela, por exemplo, a ocor-
rência de ordem de forneci-
mento concedida na época
sem três cotações e somente
a do fornecedor para aquisi-
ção de álcool 70%, termôme-
tro oval, papel lençol, lâmina
bisturi e atadura. Foi averigua-
da a existência de nota fiscal
com recebimento assinado
pelo então prefeito, Rêmolo
Aloise.

As situações semelhantes
se repetem em série para a
aquisição de equipamentos di-
versos como oxímetro, este-
toscópio, aparelho de pressão,
soro fisiológico, cateter intra-
venoso, eletrodos, sabonete lí-
quido e pilha alcalina entre di-
versos outros produtos e ser-
viços.

Há casos em que foram
encontrados documentos de
ordem de fornecimento e nota
fiscal assinada com recebi-
mento pelo prefeito; sem co-
tações e apenas a do forne-
cedor. Também aparecem jus-
tificativas relatando que “a
compra direta de produtos
com licitação vigente foi rea-
lizada porque o vencedor do
certame não possuía os itens
para entrega imediata”. De
acordo com o documento, po-
rém não consta manifestação
do vencedor do certame a res-
peito e há a utilização de re-
curso vinculado “Manutenção
do Programa Saúde em Ca-
sa”.

Segundo a auditoria, em
relação a resultados de exa-
mes, utilizou-se a contratação
direta em detrimento de pro-
cedimento licitatório em vigor.
“As justificativas apresentadas
relataram que os mesmos se-
riam adquiridos fora da licita-
ção devido o vencedor do cer-
tame não possuir os itens para
entrega imediata e o municí-
pio necessitar das mercadori-
as em caráter de urgência”,
aponta o relatório. No entan-
to, não consta nenhuma ma-
nifestação do vencedor da li-
citação, a respeito da ocorrên-
cia desse fato e não há posi-
cionamento da Comissão de
Licitação a respeito da alega-
ção descrita na justificativa
apresentada para a realização
das compras diretas. “Entre-
tanto não podemos afirmar se

a comissão foi acionada ou
não” diz o relatório

A auditora afirma que dis-
pensa de licitação mesmo
justificada por ser a compra
de pequeno valor caracterizou
fuga de procedimento licita-
tório, nos termos do artigo 37,
XXI, da Constituição Federal
combinando com o artigo 2º da
Lei n° 8.666/93, devido ao
número de vezes em que foi
utilizado o processo de com-
pra direta.

Aponta ainda que o proce-
dimento licitatório deve ser
formalizado devidamente com
a justificativa de preço para as
contratações diretas (dispen-
sa ou inexigibilidade de licita-
ção), de modo a demonstrar a
adequação dos custos orçados
ou a conformidade da propos-
ta apresentada aos preços de
mercado, em observância ao
disposto no inciso III do pará-
grafo único do art. 26 da Lei
nº 8.666/1993. “Deve-se jus-
tificar detalhadamente, em to-
das as contratações diretas, a
razoabilidade dos preços con-
tratados, de maneira a eviden-
ciar com documentos que essa
opção é, em termos técnicos
e econômicos, a mais vanta-
josa para a Administração
Pública”, acrescenta.

O documento ressalta ain-
da que no  caso em análise as
justificativas apresentadas re-
latam aquisição em caráter de
urgência, “talvez ocasionada
por um mau planejamento, o
qual poderá incidir na aplica-

ção de punição para os servi-
dores que, por culpa ou dolo
deram causa à emergência em
virtude da falta de planeja-
mento, desídia ou má-gestão
dos recursos disponíveis, re-
correndo ao princípio da efi-
ciência, ainda que de forma
implícita, para a análise da si-
tuação emergencial”. Mas se
não for caracterizado esse
mau planejamento, a posição
a ser adotada é no sentido de
verificar a imprevisibilidade
da necessidade das aquisi-
ções, o que afastaria essa hi-
pótese.

Quanto a ausência de três
cotações de preços, nas
contratações diretas analisa-
das consta somente uma co-
tação, denotando que não foi
observado o número possível
de propostas de potenciais in-
teressados, de modo a aper-
feiçoar parâmetros de compa-
ração quanto à escolha do for-
necedor, do objeto a ser exe-
cutado e à razoabilidade dos
preços cotados, uma vez que
foram adquiridos produtos
com valor superior ao licita-
do, um dos casos é o da aqui-
sição de “álcool 70% 1000ml”
que foi adquirido a R$10,00
reais a unidade, sendo que na
licitação o seu valor unitário é
de R$3,17.

Conforme prevê a chama-
da Lei de Licitações, eve
constar em todos os proces-
sos o termo de referência que
fundamente e especifique a
necessidade da contratação.

No entanto a auditoria cons-
tou que contratações diretas
constantes dos empenhos nú-
meros 7184, 7259 e 7933 es-
tão sem justificativa. Também
existe a situação da utilização
de Recurso Vinculado nas
contratações diretas. “De
acordo com o Decreto Esta-
dual 45.468/2010, os recursos
vinculados devem ser utiliza-
dos seguindo um cronograma
de utilização e toda despesa
deverá ser precedida de pro-
cedimento licitatório”, obser-
va.

A auditoria constatou que
em vários empenhos apare-
cem diversas compras diretas
que foram efetuadas com pa-
gamento efetuado com ori-
gem de recursos vinculados do
Programa Saúde em Casa.
Verificou-se ainda que vários
objetos foram contratados
duas ou mais vezes em um
curto espaço de tempo, atra-
vés de dispensa de licitação,
caracterizando falta de plane-
jamento.

Além disso, além do abu-
so da contratação direta a
mesma se tornou desvantajo-
sa para a administração.
“Nesse sentido, caso compro-
vado superfaturamento, o § 2º
do artigo 25 da Lei de Licita-
ções prevê a responsabi-
lização solidária, pelo dano
causado à Fazenda Pública,
do fornecedor ou do prestador
de serviços e do agente públi-
co responsável”, diz o relató-
rio.

O relatório elaborado
pela auditora Aparecida
Aguila de Avelar apresenta
em conclusão diversas con-
siderações. Em uma delas
menciona que a Administra-
ção Pública deve manter o
sistema de controle interno
e que os atos administrati-
vos, entre os quais os proce-
dimentos licitatórios, subme-
tem-se ao controle instituci-
onal. “A efetividade dos ser-
viços prestados pelo Poder
Público depende dos contro-
les prévio, concomitante e
posterior, realizados pelo sis-
tema de controle Interno, de
modo a minimizar os riscos

da atividade pública e atingir,
de forma mais eficiente, seus
objetivos institucionais”,
acrescenta.

Ressalta ainda que o con-
trole interno é um meio de se
garantir a efetividade da ges-
tão pública, que em conjunto
com as demais unidades como
o setor de compras, ordenador
de despesa, setor de licitação,
contabilidade, tesouraria de-
vem auxiliar a administração
pública na consecução de um
objetivo em comum. “Portan-
to, o controle interno deve agir
preventivamente e ostensiva-
mente, para garantir o estrito
cumprimento dos fins dos cer-

tames quanto à isonomia, à
probidade administrativa, à
publicidade, à economia e aos
demais princípios licitatórios,
conduzindo a Administração
Pública à contratação mais
vantajosa, porém das diversas
irregularidades apontadas nes-
se relatório, vários processos
de compra direta chegavam
ao Controle Interno já empe-
nhados, liquidados e pagos”,
acrescenta.

Ainda conforme a Adriana
Rogeri Franco, Assessora de
Controle Interno, todo o pro-
cedimento foi iniciado em 30
de novembro de 2016. “Inici-
almente foi realizada uma au-

ditoria interna na Prefeitura
quando surgiram alguns des-
tes apontamentos. Em segui-
da foi dado início a este tra-
balho mais aprofundado. O
prefeito Walker Américo Oli-
veira foi informado destas si-
tuações e também contamos
com o respaldo da Procura-
doria Jurídica”, explica.

Rogeri ressalta que a par-
tir da finalização dos trabalhos
a intenção é evitar incorrer no
mesmo erro. “Não podemos
repetir a mesma prática. As
providências tomadas em en-
viar o relatório à Promotoria
é eximir a atual administração
de qualquer responsabilidade,

não prevaricar e não assumir
responsabilidade por atos an-
teriores”, assegura. Adriana
cita que por parte dos audito-
res não cabe nenhum aspecto
punitivo. “Esta parte é de com-
petência do Ministério Públi-
co que decidirá se acata a ar-
gumentação e poderá ofere-
cer ou não denúncia e respon-
sabilizar quem transgrediu a
legislação” acrescenta.

Em conclusão a auditoria
afirma que “restou evidencia-
do que a contratação direta de
exceção passou a ser regra,
diversas irregularidades foram
praticadas onde não foram ob-
servadas formalidades exigí-

veis para tais processos”
avalia. Ainda assim há que
se apurar se houve ou não
dano ao erário; se houve ou
não o beneficiamento direto
ou indireto de qualquer das
partes envolvidas e princi-
palmente apurar os respon-
sáveis pelos procedimentos.
“Sendo assim, a recomen-
dação da auditoria é a aber-
tura de sindicância, com ins-
tauração de comissão para
apurar as ocorrências rela-
tadas e o encaminhamento
do presente relatório ao Mi-
nistério Público para denún-
cia dos atos praticados”, fi-
naliza o relatório.

MP será acionado e pode oferecer denúncia

No feriado prolongado de
Páscoa, entre os dias 13/4 (quin-
ta-feira) e 16/4 (domingo), a con-
cessionária AB Nascentes das
Gerais, responsável pelo Sistema
MG-050/BR-265/BR-491, prevê
que cerca de 170 mil veículos uti-
lizem a principal ligação entre
Juatuba, na região metropolita-
na de Belo Horizonte, e São Se-
bastião do Paraíso, na divisa en-
tre Minas e São Paulo.

Para assegurar mais confor-
to aos usuários, a AB Nascentes
das Gerais reforçará o número de
colaboradores em ação nos guin-
chos, nas inspeções de tráfego,
no Centro de Controle
Operacional (CCO), Atendimen-
to ao Usuário (AU) e praças de
pedágio. A AB Nascentes das
Gerais disponibiliza o telefone
0800 282 0505 para atendimen-

Concessionária prevê
170 mil veículos na MG

050 no feriado prolongado
to aos usuários 24 horas.

Quem utilizar o Sistema MG-
050 no feriado, tem à disposição
seis pontos de apoio para des-
canso. Além de estacionar os
veículos, é possível tomar água
e utilizar o sanitário nos AUs lo-
calizados nos seguintes pontos:
Juatuba (Km 59), Divinópolis
(Km 130,7), Formiga (Km 202,7),
Piumhi (Km 263,7), Passos (Km
334,1) e São Sebastião do Paraí-
so (Km 401).

O gerente de Operações da
concessionária, Marcelo Aguiar,
recomenda aos motoristas para
que façam a revisão do veículo
antes de pegar a estrada. É im-
portante verificar se itens como
pneus, freios, limpadores de
para-brisa, nível do óleo, entre
outros, estão em plenas condi-
ções de uso, garantindo, assim,

uma viagem mais tranquila e se-
gura.

Se beber, não dirija.
AB CONCESSÕES  I  AB

NASCENTES DAS GERAIS
A concessionária AB Nas-

centes das Gerais pertence à AB
Concessões, que tem como
controlador um dos maiores Gru-
pos em concessões rodoviárias
do mundo - o Grupo

Italiano Atlantia. A AB Con-
cessões, figura entre as princi-
pais companhias de concessão
de rodovias do Brasil e adminis-
tra mais de 1,5 mil quilômetros de
rodovias, sendo responsável
pelas concessionárias paulistas
AB Triângulo do Sol (100%), AB
Colinas (100%) e Rodovias do
Tietê (50%) e, no Estado de Mi-
nas Gerais, a AB Nascentes das
Gerais (100%).
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DUAS MÃOS ESQUERDAS
Sempre fui um lambão em habilidades
manuais. É como se tivesse duas
mãos esquerdas, eu que sou destro,
isso desde a infância e quando não
conseguia colorir ou recortar ou ter
boas notas nas aulas de caligrafia. Na
adolescência me tornei um perna de
pau no futebol que sempre adorei e
tinha certa dificuldade em correr com
alguma elegância: parecia um
polichinelo hesitante e caricato quando
me apressava para atravessar uma rua
ou simplesmente evitava a chuva no
meio das calçadas repletas de gente e com falta de
marquises, algo tão comum nas grandes cidades. Dançar?
Tentei na adolescência como uma forma desesperada de
sobrevivência sexual, mas sempre fui ridículo em ensaiar
passos de qualquer ritmo. Dançando, parecia um pajé
trôpego agitando-me para chamar chuva. No exército até
que era bom de tiro, mas levava horas montando e
desmontando fuzis e pistolas, geralmente ao som dos berros
do sargento do meu pelotão, e quando quase sempre não
conseguia em tempo razoável era punido com pernoites e
detenções na caserna. Engraçado foi para tirar carteira de
motorista. Como nasci e cresci em cidade grande, em bairro
central, não tinha como aprender com meu pai em ruas
vicinais, roças ou vilarejos. Sobrou-me a autoescola, e sofri
e paguei e encarei cento e dezenove aulas de direção até
ser aprovado e retirar minha CNH tão sonhada e depois
comemorada. Até hoje as pequenas tarefas domésticas do
meu lar são delegadas à minha esposa, e montar aqueles
brinquedos de lego para os filhos acaba, mesmo, ficando
somente nas minhas boas intenções. Serei sempre assim,
é um limitador psicossomático e genético, tem algo a ver
com minha coordenação motora. Não é a toa que sobraram-
me as letras e os livros.
 
DARIO MÃO DE PACA
Por falar em autoescola, recebi a inusitada vista de meu
antigo instrutor de direção, seu Moacir, já um velhinho e
que por estes dias bateu-me à porta vindo de Belo Horizonte
para uma visita breve, numa segunda feira de manhã.
Tomamos café juntos e ele me segredou que viera a Araxá
somente ter comigo. Estranhei, porque não me ligou antes,
não nos víamos há vinte e alguns anos e ele apanhou ônibus
e enfrentou uma estrada traiçoeira só para me ver, voltaria
naquele mesmo dia. “Velho não paga ônibus”, respondeu
sorrindo, e também me explicou que descobrira meu
endereço simplesmente apeando do ônibus e perguntando
ao primeiro comerciante que encontrou onde morava o juiz
da cidade. Incrível, não? A história me lembrou outra, real e
hilária, do meu amigo e compadre Dario Mão de Paca,
morador de Pedra Azul, no Vale do Jequitinhonha. Ele
ganhou o inusitado apelido quando ainda pequeno foi
atropelado por um cavalo e sofreu atrofia em um dos braços,
ficando com a mão em forma de cunha, tal qual uma paca.
Em tempos politicamente incorretos ganhou o apelido e a
simpatia de todos, e naqueles idos dos anos 1990 resolveu
viajar até Belo Horizonte para visitar o prefeito de sua cidade
natal, o finado Manoel Gusmão, que também tinha casa na
capital mineira. Idolatrava o político porque Manoel Gusmão
era uma espécie de “pai dos pobres”, mantendo um séquito
de seguidores e admiradores nas classes mais carentes
de seu eleitorado. Dario era um deles, e desceu na rodoviária
belorizontina ávido por encontrar-se com seu guru, tanto
que apanhou um táxi e logo pediu ao motorista: “Moço, me
leve à casa de Manoel Gusmão!” Obviamente o taxista olhou
para o simplório Dario como quem olha para um ET, um
louco fugido de um manicômio, e não entendeu nada. Dario
Mão de Paca, tentando um inocente esclarecimento,
explicou: “Manoel Gusmão, moço, o prefeito de Pedra Azul!”
Foi deixado pelo taxista, que também não era muito esperto,
na Assembleia Legislativa.
 
HUMORISTAS
A coluna dessa semana é dedicada aos meus três colegas
e amigos escritores de Araxá, especializados em textos de
humor, que considero o mais difícil dos gêneros literários.
Falo de Agnelo Guimarães Borges e seu hilariante
personagem, o político “Serafim”; o recém empossado
presidente da Academia Araxaense de Letras Tarcísio
Cardoso, com seu humor fino e folclórico expresso em
músicas sertanejas, contos e textos publicitários - é dele a
célebre musica “Nóis num vive sem muié”; e Canarinho
Brown, para mim o Luís Fernando Veríssimo das Alterosas,
meu colega cronista do Correio de Araxá e que sempre brinca
comigo quando uso esse espaço para contar “causos”:
“Você está entrando no meu território, não estou gostando
nada disso...”  Parabéns aos mestres do non sense.
 

RENATO ZUPO, JUIZ DE DIREITO E ESCRITOR 

JUSTIÇA

Renato Zouain

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

OBESIDADE EM CÃES E
GATOS: VISÃO GERAL

Considera-se que cerca de 20 a 40% dos cães e gatos
domésticos no mundo são obesos. No entanto, a maioria
desses animais não recebem nenhuma atenção médica para
esta que é considerada uma patologia.

Para determinar como Médicos-veterinários e proprietári-
os podem ajudar no tratamento desta doença hoje tão co-
mum nos animais de estimação, é importante compreender
os mecanismos, os fatores subjacentes e também o papel
que o proprietário e o próprio Médico-veterinário desempe-
nham no acompanhamento de um correto programa de redu-
ção de peso. A definição científica para obesidade é o acúmulo
excessivo de gordura nas zonas de depósito adiposo do cor-
po, provocando um excesso de peso 15% a 20% superior ao
peso fisiológico ideal ao indivíduo.

Infelizmente, tal definição não nos dá nenhuma idéia da
causas patológicas e devemos conhecê-las para poder tratar
eficazmente os casos de obesidade canina e felina. Em ter-
mos simples, a obesidade é o resultado do desequilíbrio entre
o consumo e o gasto de energia. As razões deste desequilíbrio
podem ser divididas em duas grandes categorias:

*As alterações metabólicas
*As causas comportamentais
 Ainda deve-se levar em conta o metabolismo de cada

indivíduo, os efeitos em indivíduos esterilizados (castrados)
e o estilo de vida de cada animal.

Quando se busca compreender a influência do estilo de
vida sobre o peso de um gato ou de um cão, deve-se consi-
derar que são espécies totalmente diferentes entre si e que
têm atitudes comportamentais muito diferentes também. Só
como exemplo, comer não é nada importante no convívio
social para um gato, ao passo que para um cão, comer tem
alta significância no patamar hierárquico, ou seja, comer é
um "status" para o cão, e para o gato, não.

Geralmente admite-se que a obesidade é maléfica para a
saúde e o bem-estar. E ela pode ser considerada como um
fator de risco significativo para várias doenças, como por exem-
plo: Diabetes melitus; Doenças Pulmonares; Doenças He-
páticas; Hiperlipidose em Gatos; Artrose; Enfermidades
Cutâneas Não-Alérgicas; Aumento dos riscos durante uma
anestesia; Complicações na cicatrização de feridas e Altera-
ções psicológicas, incluindo ansiedade e depressão.

A obesidade não é somente um problema ligado à comi-
da. Não mudamos o peso de um animal apenas trocando
sua alimentação. Quando um animal obeso é apresentado
ao Médico-veterinário para um exame clínico e físico, este
deve investigar todos os fatores internos e externos que con-
tribuem para que o animal esteja nesse estado.

A obesidade é um problema relativamente frequente no
cão e no gato e diz respeito diretamente ao Médico-veteriná-
rio e ao proprietário. É responsabilidade de ambos analisar
métodos de tratamento e de prevenção da obesidade.

OBS: O texto de hoje foi baseado em leitura do periódico
"A Obesidade no Cão e no Gato - Abordagem Comporta-
mental", suplemento científico da Royal Canin Veterinary Diet,
escrito pelos Médicos-veterinários Dr. Rubén Eduardo Mentzel
(Professor da Universidade de Buenos Aires), Dr. Joel Dehasse
(Bruxelas, Bélgica), Dra. Sarah Heath (Bristol e Liverpool,
Inglaterra), Dr. Gérard Muller ( Lille, França) e Dra Astrid
Schubert (Munique, Alemanha).

Estão abertas, a partir des-
ta segunda-feira (10/4), o as
inscrições para o Programa de
Estágio 2017 da Cemig. Ao
todo serão oferecidas 169 va-
gas, sendo 88 para nível su-
perior e 81 para nível médio
técnico. As inscrições vão até
o dia 23 de abril e devem ser
feitas no site da AGIEL -
Agência de Integração Em-
presa Escola (www.agiel.
com.br).

O estágio está previsto
para começar em junho,
com duração de seis meses
e carga horária de quatro
horas por dia. Os candida-
tos selecionados receberão
bolsa de complementação
escolar, nos valores de 1,2
salário mínimo para estudan-
tes de nível superior e 1,0 sa-
lário mínimo para os de ní-
vel técnico, com direito a
vale-transporte.

O candidato deverá res-
ponder, imediatamente após
realizar a inscrição pela
internet, a uma prova online de
conhecimentos gerais e atua-
lidades. Após a etapa de ins-
crição, os candidatos que al-
cançarem as melhores classi-
ficações conforme os critéri-
os estabelecidos no regula-
mento do Programa de Está-
gio Cemig 2017, serão convo-
cados a enviar, por meio ele-
trônico, os documentos com-
probatórios.

Depois da verificação dos
documentos comprobatórios, a
Cemig entrará em contato
com os finalistas para agen-
damento da entrevista técni-
ca com o gestor da Cemig.

ESPECIFICAÇÕES
Para se inscrever, o can-

didato deve estar matriculado

e frequente no penúltimo ou
no último ano do curso, para
estágio de nível superior. Para
estágio de nível médio técni-
co, o candidato deverá estar
no último ano do curso ou,
então, ter concluído o curso e
necessitar do estágio para ob-
tenção do certificado de con-
clusão.

Somente serão aceitas ins-
crições de estudantes dos cur-
sos reconhecidos pelo MEC,
conforme consta no site da
instituição. Inscrições de es-
tudantes que já tenham cum-
prido estágio do mesmo curso
na Cemig não serão aceitas.

Confira a lista de cursos:
NÍVEL SUPERIOR
Administração, Agrono-

mia, Biologia, Ciências da
Computação, Ciências Contá-
beis, Ciências Econômicas,
Direito, Engenharia Agrimen-
sura, Engenharia Ambiental,
Engenharia Ambiental e Sani-
tária, Engenharia Civil, Enge-
nharia Cartográfica, Engenha-
ria de Controle e Automação,
Engenharia da Computação,
Engenharia de Produção, En-
genharia Elétrica, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Flores-
tal, Engenharia Mecânica, En-
genharia Química, Engenharia
de Telecomunicações, Esta-
tística, Geografia, Jornalismo,
Publicidade, Redes de Com-
putadores, Sistemas de Infor-
mação e Segurança da Infor-
mação.

NÍVEL TÉCNICO
Administração, Agrícola,

Automação, Edificações,
Eletroeletrônica, Eletromecâ-
nica, Eletrotécnica, Eletrônica,
Estradas, Química, Meio Am-
biente, Mecânica e Seguran-
ça do Trabalho.

Estágio está previsto para começar em
junho, com duração de seis meses e

carga horária de quatro horas por dia

Cemig abre
inscrições para
o Programa de
Estágio 2017

com 169 vagas

Consórcio Intermunicipal de Saúde do Sudoeste Mineiro. Torna público
o CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2017 para credenciamento de
pessoa jurídica para a prestação de serviços na área da saúde, sendo:
consultas,  exames e procedimentos  médicos especializados,
procedimentos cirúrgicos, estomoterapia, fisioterapia, diagnóstico por
imagem e Raio X,  conforme ANEXO VII – Tabela de Preços e
Quantidades,  para contrato de 12 ( doze ) meses, podendo ser prorrogado,
de acordo com as necessidades do Consórcio Intermunicipal de Saúde do
Sudoeste Mineiro. O credenciamento se dará a partir de 17 de abril de
2017. O edital completo e as demais informações relativas ao Chamamento
Público encontram-se à disposição dos interessados no Consórcio
Intermunicipal de Saúde de São Sebastião do Paraíso, na Rua Célia, nº
112, Centro, nesta cidade, Fone (0XX35)  3558-1051/ 3531-4660, Fax
(0XX35) 3558-1051, diariamente das 08h00min ás 11h00min e das
13h00min ás 17h00min, de segunda a sexta feira, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso - MG, 11 de Abril de
2017. Rosana Grillo Bottrel – Presidente da Comissão de Licitação.

LICENÇA DE
OPERAÇÃO CORRETIVA

Fábrica de Calçados Cacique Ltda, torna público
que foi concedido pelo Conselho Estadual de
Política Ambiental - COPAM, através do processo
n° 05057/2005/001/2010, Licença de Operação
Corretiva nº 125/2011-SM, para Fabricação de
Calçados, localizado à Avenida Donato Paschoini,
Nº 110, Parque Industrial – São Sebastião do
Paraíso / MG, com validade em 05/09/2017.

Por João Oliveira

O jornalista e editor do Jor-
nal do Sudoeste, Nelson de
Paula Duarte, foi homenagea-
do em sessão da Câmara dos
Vereadores na segunda-feira
(10/4). A TV Câmara, uma pro-
posta da presidência da Casa,
que começou a funcionar em
caráter experimental na última
segunda-feira (3/4), teve seu
nome atribuído ao jornalista
que esteve em sessão onde foi
agraciado com placa de home-
nagem  pelos serviços presta-
dos a sociedade de São Sebas-
tião do Paraíso há cerca de 32
anos, entregue pelo ex-verea-
dor e secretário parlamentar,
José Maria Malagutti.

O presidente Marcelo de
Morais ressaltou o trabalho do
jornalista que, conforme des-
tacou, sempre esteve presente
na Câmara fazendo a cobertu-
ra das sessões e eventos sem
cobrar nenhum valor. “O se-
nhor Nelson já presenciou mui-
ta coisa e muito fatos políticos
que aconteceram nesta Casa.
Nada mais justo que fazermos
essa homenagem a ele, apro-
vando o projeto por unanimi-
dade que empresta seu nome a
TV Câmara”, disse.

O jornalista Nelson Duarte
fez uso da tribuna onde agrade-
ceu a deferência da Casa em
nomear a recém-criada TV Câ-
mara com seu nome. O jorna-
lista ao agradecer citou o Tra-
tado de Gratidão de Santo
Tomaz de Aquino. Eu lhes digo
obrigado, lembrando ser este  “o
terceiro nível,o mais profundo
no Tratado de Santo Tomaz,
que quer dizer da obrigação e
do comprometimento”.

“Meu vínculo com esta
Casa existe de longa data. Mais
estreitamente desde a fundação
do Jornal do Sudoeste, que
em agosto completará 32 anos
de circulação ininterrupta. Pes-
soalmente, por mais de 25 anos

Câmara presta homenagem
ao jornalista Nelson  Duarte

Nelson Duarte, além uma re-
ferência para a comunicação
em São Sebastião do Paraíso,
também é um grande músico.
O vereador Sergio Aparecido
Gomes lembrou que conhece
o jornalista de longa data e que
ele sempre esteve cobrando a
todos em prol do crescimento
de São Sebastião do Paraíso.
“Você fez história e dedicou o
seu precioso tempo, que é o
maior bem que alguém pode ter,
para o bem da nossa comuni-
dade”, disse Serginho.

O vereador Lisandro José
Monteiro (SD), também agra-
deceu ao Nelson e lembrou de
momentos saudosos em sua
vida que o jornalista esteve pre-
sente. O vereador Paulo César
de Souza, disse-se honrado em
ter o nome do jornalista grafado
na Câmara dos Vereadores. A
vereadora Maria Aparecida
Cerize Ramos (PSDB), Ademir
Alves Ross (PSD), José Luiz
das Graças, Vinício José
Scarano Pedroso também
agradeceram ao jornalista e ao
seu trabalho sério e compro-
metimento com a informação
realizado por ele e pelo Jornal
do Sudoeste.

 Secretário Parlamentar entrega placa de
 homenagem ao jornalista Nelson Duarte

ASSCAM
cobri as sessões legislativas,
função que tem sido feita sema-
nalmente, com o mesmo zelo,
por jornalistas que integram
nossa equipe. Aos lhes dizer
muito obrigado, reafirmo que
meu vínculo, até então de con-
vivência respeitosa no campo
profissional com aqueles que
compuseram as Câmaras, cada
qual ao seu tempo, passa a ter
maior proximidade, na disposi-
ção e no sentido de colaborar
no que eu puder ser útil”, disse.

Nelson Duarte lembrou as
pesquisas do professor univer-
sitário Luiz Carlos Paes,
paraisense que atualmente re-
side em Campo Grande (MS),
que por meio do “J.S.” vem
publicando uma série de maté-
rias sobre pioneiros do jorna-
lismo em São Sebastião do Pa-
raíso. “Peço vênia para home-
nagear estes idealistas que con-
tinuam nos inspirando no
diuturno ofício do Jornalismo
e reafirmar nosso propósito de
seguir nosso trabalho tendo
como princípio a ética, o res-
peito e a busca da verdade, no
que pesem nossas deficiênci-
as, de vez que estamos sem-
pre em busca do aperfeiçoa-
mento”, ressaltou.

O jornalista lembrou que a
comunicação sempre o entusi-
asmou, tendo atuado como ra-
dialista na Rádio Difusora
Paraisense, na Paraíso FM
quando foi ao ar e, posterior-
mente, na Rádio Ouro Verde. “O
Jornal do Sudoeste tem sido a
menina de meus olhos nestes
quase 32 anos; a ele continuo
me dedicando como se fosse a
primeira das 2090 edições já
publicadas. Foi o primeiro jor-
nal paraisense impresso no sis-
tema offset, pioneiro em Paraí-
so em ter um site de notícias e
que está desde a semana passa-
da de roupagem nova, mais
apropriado para ser lido em
tablets e smartphones. Recebo
com muito orgulho e gratidão a

honraria que esta nobre Casa me
concede”, disse.

Desejo que a TV Câmara
seja difusora principalmente de
propostas e soluções que ve-
nham se materializar no desen-
volvimento do município
paraisense. De debates onde a
tônica seja a discussão de ideias
proveitosas. O povo brasileiro
como um todo, e estamos neste
contexto, clama por mudanças
na condução da Res publica,
ou seja, da coisa pública. E fe-
lizmente temos percebido o li-
miar de um novo tempo em
nossa São Sebastião do Paraí-
so. E com o Terceiro Nível de
Gratidão preconizado por Santo
Tomaz de Aquino, lhes digo:
muito obrigado”, concluiu.

O vereador Marcelo Morais,
voltou a agradecer o jornalista
e lembrou as dificuldades de se
oferecer informação ao públi-
co. Marcelo acrescentou ain-
da que na próxima semana será
descerrada na entrada da Câ-
mara a placa em homenagem a
TV Câmara Jornalista Nelson
de Paula Duarte.

Os vereadores parabeniza-
ram o jornalista. Luiz Benedito
de Paula (PHS), ressaltou que
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A 301ª Zona Eleitoral da
Comarca de Itamogi é a primei-
ra da região a implantar o
cadastramento biométrico. O
processo que começou no fi-
nal de março abrange inicial-
mente os novos eleitores e
aqueles que estão fazendo al-
guma modificação do docu-
mento ou retirando a segunda
via. Até o momento pelo me-
nos 13 eleitores já estão inscri-
tos no novo processo de iden-
tificação.

Desde o dia 27 de março o
recadastramento biométrico
ordinário (não obrigatório) che-
gou a mais 60 municípios mi-
neiros entre eles, Itamogi. O
procedimento de recadastra-
mento biométrico envolve a
coleta das impressões digitais
de todos os dedos das mãos do
eleitor, além da fotografia e da
assinatura digitalizada. O obje-
tivo é garantir a autenticidade
do voto e é também importan-
te para o cruzamento de dados
do cadastro nacional de eleito-
res, já que não existe uma digi-
tal igual a outra.

Conforme informações ob-
tidas pela reportagem junto ao
Cartório Eleitoral da comarca

Itamogi é a primeira
cidade na região a implantar

biometria para eleitores
tificado por três eleições con-
secutivas. Para aplicação des-
sa regra, cada turno é consi-
derado uma eleição. Antes de
procurar os cartórios e locais
de atendimento, o eleitor pode
consultar a situação eleitoral no
site do TRE em "Serviços ao
Eleitor", "Situação Eleitoral" ou
ligar para o Disque Eleitor (te-
lefone 148).

Além dos municípios com
atendimento biométrico ordiná-
rio, ainda há os quatro que es-
tão passando por revisão biomé-
trica obrigatória que são Betim,
Contagem, Uberaba e Uberlân-
dia e mais 80 municípios que já
possuem todo o eleitorado ca-
dastrado por meio de biometria.
No total, a biometria abrange o
eleitorado de 447 municípios
mineiros. No pleito do ano pas-
sado a utilização do sistema
biométrico já ocorreu em algu-
mas cidades, mas não foi obri-
gatório em todo Estado. Em
Minas Gerais, a biometria já
pode ser utilizada nas eleições
municipais em 100% do eleito-
rado de 80 cidades. O proces-
so ainda deverá evoluir até o
pleito de 2018, mas não deve
alcançar todas as cidades.

Comarca Itamogiense realiza cadastramento
biométrico para novos eleitores, 13 já estão inscritos

Arquivo

itamogiense a medida está sen-
do adotada para atender aos
novos eleitores. Quem também
que por algum motivo necessi-
ta retirar a segunda via do do-
cumento está sendo submeti-
do ao novo sistema. Do total
de 9.490 eleitores a Comarca
contabiliza com 13 eleitores
cadastrados e 9.477 sem cadas-
tramento.

Devem tirar o título eleito-

ral obrigatoriamente os maio-
res de 18 anos. O cadastramen-
to eleitoral é facultativo para os
analfabetos, os maiores de 70
anos e os jovens entre 16 e 18
anos. Já a transferência do tí-
tulo deve ser feita pelo eleitor
que mudou de cidade. Devem
regularizar a situação os eleito-
res que tiveram o título cance-
lado por ausência às urnas,
caso não tenha votado ou jus-

A União realizou na segun-
da-feira,10,  o crédito nas con-
tas das prefeituras do repasse
do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) referente ao
1º decêndio do mês de abril de
2017.

O montante depositado foi
de R$ 2.703.072.540,74, já
descontada a dedução do Fun-
do de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb). Em
valores brutos segundo a Con-
federação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), a Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso re-
cebeu R$1.175.567,44.

Conforme informações da
CNM em valores brutos, isto
é, incluindo a dedução do
Fundeb (Fundo de Desenvol-
vimento da Educação Básica),
o montante dividido entre os
mais de cinco mil municípios
brasileiros é de R$ 3.378.840.
675, 93. De acordo com os
dados do FPM, o 1º decêndio
de abril de 2017, quando com-
parado com o mesmo período
de 2016, teve um crescimento
de 7,80% em termos nominais,
ou seja, comparando os valo-
res sem considerar os efeitos
da inflação.

No caso de Paraíso, em
igual período de 2016 o valor
recebido pela Prefeitura foi de
R$ 1.135.082,00 enquanto que
o montante repassado no iní-
cio desta semana ultrapassou
a casa de R$1.175.000,00. De
acordo com os estudos o va-
lor real do repasse do 1º
decêndio de abril em relação ao
mesmo decêndio de 2016 apre-
sentou crescimento de 3,71%
levado em conta as consequên-
cias da inflação.

Na região da AMEG (Asso-
ciação dos Municípios da Re-
gião do Médio Rio Grande)
compreendida por 21 municí-

Paraíso recebe mais de
R$ 1 milhão em FPM

Município paraisense recebeu mais de um
milhão de reais de FPM em valores brutos

Arquivo

pios os valores repassados às
prefeituras ultrapassaram a
casa dos R$ 8 milhões. Passos
ficou com a maior fatia R$ 1
milhão 240 mil, seguido de Pa-
raíso. Cidades como Capetin-
ga, São Tomás de Aquino,
Pratápolis e Fortaleza de Minas
estão entre as que receberam
menos, ou seja, cada Prefeitu-
ra obteve R$ 232.608,92.

O montante repassado do
FPM de janeiro deste ano até o
1º decêndio de abril totaliza R$
26,8 bilhões. Isso corresponde
a um aumento de 5,05% ao
total transferido aos Municípi-
os no mesmo período do ano
anterior, tendo em considera-
ção os efeitos da inflação.

Apesar da divulgação de
dados que podem sinalizar me-
lhora no ambiente econômico
nacional, como a primeira alta
anual nas vendas de veículos
novos em pouco mais de dois
anos e a inflação dada pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) ter registrado
no primeiro trimestre de 2017
o valor de 0,96%, sendo este o
menor valor para o 1º trimes-

municipais devem continuar se
planejando para cumprirem
suas obrigações orçamentárias,
uma vez que os sinais de recu-
peração da atividade econômi-
ca devem ser interpretados de
forma cautelosa.

Neste sentido, a Confede-
ração ainda reforça que abril,
conforme a oscilação típica do
FPM, é de fato um mês que
apresenta um leve crescimen-
to da arrecadação. Por isso,
aumenta o montante de recur-
sos repassado por meio do
Fundo em comparação ao mês
de março.

Contudo, devido às incer-
tezas quanto à solidez da recu-
peração econômica para os
próximos meses, a entidade
reitera que é necessário ter
atenção e boa gestão dos re-
cursos municipais.

tre desde o início do Plano Real,
a CNM destaca que os gestores

A equipe de natação do
Ouro Verde Tênis Clube
(OVTN) composta por 22
atletas, conquistou 63 meda-
lhas, domingo (9/4), em Poços
de Caldas, sendo 28 ouro, 21
prata e 14 bronze. Com esses
resultados se manteve na pri-
meira colocação geral por
equipes. 

Os atletas conseguiram
manter o bom nível e até me-
lhorar da 1° etapa. “Melhora-
mos alguns tempos e mantive-
mos a equipe como forte
candidata a levar o título no
geral, um de nossos grandes
objetivos do ano, na Copa Mi-
nas Gerais”, explica Mariana
Nascimento.

Cada dia que passa os atle-
tas estão se dedicando mais e
servindo como espelho para os
novos alunos, já que hoje o clu-
be conta com uma ótima es-
trutura e bons profissionais
capacitados, salienta.

A 3° etapa será no Ouro
Verde no dia 7 de maio. “Con-
vidamos a todos para prestigiar
nossos atletas que estão fazen-
do bonito na competição”, diz
Mariana.

 Além do Ouro Verde Tênis

Clube, participam da Copa Mi-
nas Gerais, as equipes do
Coopoços, Sesc  Poços, Sesi
Andradas, Aquacenter Andra-
das, Glauco Academia de Ouro
Fino e KG Natação de Poços
de Caldas.

Atletas medalhistas em Po-
ços de Caldas:
Amanda Santos 
Letícia Helena dos Reis   
Isadora Pimenta Domingos   
Isabela Pimenta     
Isabella Silva de Faria      
Isadora Silva Pimentel Cravo   
Luana Cristina dos Reis 
Gabriela Melo 
Lívia Guimarães 
Bruna Borges Lavez 
João Victor Moura Rocha 
Gustavo José Aguiar Pimenta 
Lucas Rezende Aguiar 
Lucas Gomes da Silva 
Raul Mafra Rodrigues 
Pedro Oliveira Andrade 
Danyllo Andrade Silva 
Pedro Bressan Callafatti Santos 
Murilo Ribeiro Nogueira 
Pedro Lopes Ozelim    
Tulio Umbelino de Barros 
Rafael Stefani Duarte Rezende 
Professores Maria Elisa, Thiago
Duarte, Roseneria,  Matheus 
Felipe e Victor Hugo.

Ouro verde
lidera  Copa

MG de Natação

A equipe da Intelli Paraíso
Futsal tentará na próxima sex-
ta-feira,14, sua primeira vitó-
ria na disputa da LNF (Liga
Nacional de Futsal) de 2017.
O time enfrenta o Cressol Mar-
reco, de Francisco Beltrão (PR)
pela segunda rodada da com-
petição. A partida é uma espé-
cie de revanche, já que no ano
passado na rodada inaugural da
competição o time paranaense
esteve em São Sebastião do
Paraíso e sofreu uma goleada
por 7 a 0.

A Intelli Paraíso Futsal trei-
nou forte nas últimas duas se-
manas. O time tenta a reabili-
tação no campeonato após a
derrota em casa por 4 a 2 di-
ante do Pato Futsal, de Pato
Branco (PR) em plena Arena
João Mambrini. A equipe local
foi surpreendida na estreia da
competição tendo enfrentado
um quadrante que se impôs em
quadra nos primeiros minutos
do jogo e que abriu uma boa
vantagem no placar logo no
primeiro tempo de jogo.

Para a partida de sexta-fei-
ra,14, a Intelli Paraíso Futsal
vai enfrentar um adversário que
vem se reforçando na compe-
tição. O pivô Sinoê, que tem

passagem pela Seleção Brasi-
leira de Futsal e que estava jo-
gando pelo Nagoya Oceans, do
Japão deverá fazer sua estreia.
Seu último clube no Brasil foi
o Joinville Esporte Clube (SC),
em 2015. Em cinco tempora-
das no Carlos Barbosa (RS),
Sinoê marcou mais de 270
gols. Somente na temporada de
2010, foram 72 gols marcados.
Isso lhe rendeu mais de 50 con-
vocações para a Seleção Brasi-
leira. O jogador teve passagens
também pela própria Intelli
(SP) e Pelotas (RS).

Sinoê Alves Avencurt, 32
anos, é natural de Capão do
Leão (RS). É um pivô canho-
to, com 76 quilos e 1,68 metro
de altura. Dentre os títulos que
conquistou, estão a Libertado-
res da América e o bicampeo-
nato da Liga Nacional. Pela
Seleção Brasileira, foi bicam-
peão do Grand Prix Internaci-
onal.

A estreia de Sinoê com a
camisa do Cresol/Marreco
Futsal acontece sexta-feira, dia
14, às 21h15, no Arrudão, con-
tra a Intelli, pela estreia da Liga
Nacional de Futsal (LNF). O
jogo terá transmissão ao vivo
do SporTV.

Marreco Cresol
e Intelli Paraíso
fazem revanche

na Liga Nacional

Em 2016 a equipe grená da Intelli goleou o Marreco Crescol
por 7 a 0 na Arena Olímpica abrindo o campeonato nacional

Arquivo

Um dos principais eventos da
natação Paulista, o Troféu Kim
Mollo teve uma de suas seleti-
vas na Associação esportiva
Mocoquense, no sábado (8/4) em
Mococa. Esta seletiva aconteceu
somente com atletas da 5ª região
da FAP,onde serão convocados
seis atletas de cada categoria.
OTroféu Kim Mollo acontece no
final de maio, onde reúne os me-
lhores atletas do Estado de São
Paulo.

A equipe Paraisense ACISSP/
UNAERP representada na com-
petição por 18 atletas da catego-
ria infanto/juvenil, conquistou 8
medalhas, sendo 4 de ouro, 1 de
prata e 3 de bronze. Um total de

Equipe Paraisense/ACISSP/UNAERP de natação
participa da Seletiva do Troféu Kim Mollo

395 nadadores de 23 clubes par-
ticiparam das disputas.

Os medalhistas Paraisense/

ACISSP/UNAERP, foram Flávio
H. Fagundes 3 medalhas de ouro
nos 100m costas,livre e 400m li-

vre. Bruna Araujo 1º nos 100m
peito, 2º nos 200m medley. Larissa
Mafra 3º nos 50m costas. Rafael
Morais 3º nos 100m peito.
Brendon Pimenta 3º 100m costas.

Também participaram da se-
letiva: Enzo Ribeiro Paschoini,
Ana Paula Finco Silva,

Lucas Gabriel Félix Lima, Ma-
ria Eduarda Bicego,Henrique
Frois,João Paulo Mendonça,Livia
leite, Livia Polezel,Amanda da
Mata,Amanda Rossi

 Rafael Pimenta de Pádua,
Lucas Henrique de Souza,
Fernanda Duarte Santos.

A equipe teve apoio da Se-
cretaria de Esporte  de São Se-
bastião do Paraíso.
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Reflexão da Semana
“O que destrói o ser humano? Política sem princípios, riqueza sem trabalho, sabedoria sem caráter, negócios sem moral.”  Gandhi

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS

Marcia Osório: Uma entusiasta dos
projetos sociais em São Tomás de Aquino

Jornal do Sudoeste - Co-
mo surgiu o interesse pelos
projetos sociais?

Maria Marcia da Silva
Osório - Porque durante 32
anos de minha vida, convivi
com crianças e adolescentes.
Fui alfabetizadora durante 10
anos e outros 22 com adoles-
centes. Dei aulas de Inglês,
Português e Literatura. Nunca
consegui conviver bem com
injustiça social e desigualdades
e a sala de aula é o termômetro
indicador de tudo isso. Sentia
muita vontade de resolver pro-
blemas dessa natureza, mas
nem sempre era possível. Eu
sempre tive em mente que
quando aposentasse, dedicaria
parte do meu tempo a esse tipo
de trabalho. O trabalho social,
por si só, não garante nem é
solução para todas as questões,
mas minimiza e reduz as dife-
renças.

Jornal do Sudoeste -
Como foi sua infância?

Maria Marcia da Silva
Osório - Minha família era de
origem muito pobre. Posso di-
zer então, que tive uma infân-
cia complicada, difícil mesmo.
Perdi meu pai de sete para oito
anos. Sou a penúltima de cin-
co irmãos. Quando meu pai
morreu, minha mãe sentiu-se
incapaz de criar os filhos aí nos
separamos e cada um “seguiu
seu rumo”. Nesse momento de
minha vida fui acolhida pela

vieram outros. Dona Maria
Magda de Lima Silveira que era
extremamente enérgica, mas
plantou em mim o senso da jus-
tiça. Ela tratava de maneira igual
a todos sem se importar com
condições socioeconômicas.
Não posso esquecer de dona
Laurinda Gomes da Silva Pe-
reira (Lola) que era “todo co-
ração”. No dia do diploma de
4ª série foi taxativa quando dis-

se, não pare de estudar. Fui
cursar o “ginásio”. Os profes-
sores sem exceção tiveram
fundamental importância na
minha formação, mas quem me
inspirou e influenciou minha
decisão e escolha profissional
foi dona Ana de Lima Souza,
mulher de cultura imensurável
que me ensinou a enxergar a
vida e a ler nas entrelinhas. E o
Monsenhor Benedito José da
Silva, homem que sabia com-
binar de um jeito único, cultu-
ra e humildade, sabedoria e
simplicidade. Cursei também a
Faculdade de Filosofia de Pas-
sos. Sinceramente, eu nunca
imaginei ter outra profissão, se
não professora.

Jornal do Sudoeste - O
que é para você ser profes-
sor?

Maria Marcia da Silva
Osório - Ser professor é antes
de qualquer coisa gostar de
aprender. Acredito que a gente
só é professor enquanto puder
aprender, nossa profissão se
baseia na mudança. Alunos são
pessoas que crescem e mudam
diante dos nossos olhos.

Jornal do Sudoeste - Co-
mo você vê a ajuda aos pro-
jetos sociais em São Tomás?

Maria Marcia da Silva
Osório - Tenho recebido mui-
to apoio da sociedade civil
para a Associação Unidos Ven-
ceremos. Pessoas que trazem
consigo o espírito de ajuda e
responsabilidade social e tenho
muito que agradecer a elas.
Esse apoio também acontece
de outras formas que não são
de natureza financeira, mas de
grande importância também.
Como dizia Tancredo Neves,
“Nada poderei, senão aquilo
que pudermos fazer juntos”.
Quanto ao poder público, não
quero aqui fazer referência a
nenhum gestor, em específi-
co. Só acho necessário e ur-
gente, estabelecer parcerias.
Imple-mentar políticas públi-
cas para reafirmar e até mes-
mo ampliar a execução de pro-
jetos. É necessário se cons-
cientizar que crianças não são
vítimas de “assistencialismo”,
elas têm direito à “assistên-
cia”. A justiça social precisa
de um lugar para acontecer e
esse lugar deve ser a comu-
nidade.

Jornal do Sudoeste - E a
família, a escola, a religião,
o lazer, e práticas esportivas
na formação do jovem?

Maria Marcia da Silva
Osório - A família é o alicerce,
onde os filhos devem receber
dos pais amor incondicional e
um conjunto de valores pelos
quais devem pautar a vida. Es-

cola é o espaço de transforma-
ção e a continuidade de forma-
ção dos cidadãos do futuro.
Sempre disse aos meus alunos
e filhas que depois de “nossa
casa o melhor lugar para se fre-
quentar se chama Escola. O
lazer é algo que precisa ser le-
vado a sério por todos da soci-
edade. As práticas esportivas
refrigeram o corpo e a mente,
proporcionam geralmente
autoestima e autoconfiança. A
religião é a morada do amor, é
acontecimento de uma vida in-
teira.

Jornal do Sudoeste - Es-
poso, filhas e neta. Fale um
pouco deles.

Maria Marcia da Silva
Osório - Fabinho, querido es-
poso e companheiro. Posso
contar com ele para tudo. Pai
amoroso e avô exemplar. As
minhas filhas e neta são a mi-
nha melhor herança, minha ri-
queza, a razão de tudo. Sou
muito feliz e agradecida pela lin-
da família que tenho.

Jornal do Sudoeste - E
morar em São Tomás?

Maria Marcia Osório -
Gosto muito da terra em que
nasci. Aqui construí a minha
história. São Tomás hoje é bem
diferente do meu tempo de jo-
vem, quando as serenatas que-
bravam o silêncio das madru-
gadas, dos bailes no Clube Re-
creativo, do sossego das jane-
las abertas, mas ainda tem seus
encantos de cidade pequena do
interior onde as pessoas se
cumprimentam com o bom
dia, boa tarde, boa noite. Uma
grande família e daqui não irei
embora. Amo São Tomás de
Aquino.

Jornal do Sudeste – Dei-
xe uma mensagem para os
nossos leitores

Maria Marcia da Silva
Osório - Tenho aprendido
muito e tentado colocar em
prática os ensinamentos do
padre Fábio de Melo. Com sa-
bedoria ele nos mostra a im-
portância da esperança e da
própria vida para cada pessoa.
“Esse é o comprometimento
que poderá fazer a diferença.
Quanto mais estivermos com-
prometidos com a vida, maior
será nossa possibilidade de di-
minuir os efeitos  do sofrimen-
to dos nossos dias. Diante da
tragédia, podemos nos deses-
perar ou nos encher de novos
motivos para o recomeço. Este
é o código que diferencia um
ser humano de todos os outros:
a capacidade de recomeçar”.
Esta é a mensagem que quero
deixar para todos. A importân-
cia de  recomeçar alicerçada na
fé e na esperança.

MEU PERSONAGEM DA SEMANA

dona Sebastiana Ozório Vieira
minha “mãe do coração”,  meu
porto seguro.

Jornal do Sudoeste - A
adolescência foi diferente?

Marcia Maria da Silva
Osório - Sim, foi de conquis-
tas, de desafios vencidos.
Aprendi a trabalhar e amava
estudar. A escola e os profes-
sores do meu tempo promove-
ram a minha autoestima. Sen-
tia que era muito querida por
todos eles. Quanta saudade!
Cultivei amigos, tinha lazer sau-
dável. Participava dos eventos
de datas comemorativas pro-
movidas pela professora Lira
de Matos. Aprendi a gostar de
“boa música” com meu queri-
do professor Olívio Silva, nas
aulas de canto. Ele me apresen-
tou pela primeira vez a “Can-
ção da Alegria”, a 9ª Sinfonia
de Beethoven. O gosto pela lei-
tura fazia e faz parte de minha
vida.

Jornal do Sudoeste - A

vocação para ser professora
apareceu quando em sua
vida?

Maria Marcia da Silva
Osório - Minha vocação de
mestre aconteceu logo no 1º
ano da escola. Nasceu da ad-
miração que tinha e tenho até
hoje pela professora que me
alfabetizou: a doce, querida e
inesquecível dona Celeida Cân-
dida Silva Alvarenga. Depois

Maria Márcia da Silva Osório,
professora aposentada e grande

incentivadora dos projetos sociais
em execução em São Tomás. Lá
está ela, sempre, na Associação

Unidos Venceremos com seus
sonhos seus projetos para crianças

e adolescentes de sua terra natal.
Alguns realizados outros não, mas

sua filosofia na área social é de
que tudo vale a pena desde que

haja parcerias com pessoas com-
prometidas e do bem. Esposa de

Fábio dos Reis Osório, mãe de
Stella, Isamara e avó muito presen-

te de Maria Fernanda. Filha de
José Bernardes da Silva e Ana

Inácia da Silva. Como sempre diz
dona Tiana Vieira, sua mãe do

amor. Combativa, não tem medo de
levantar questionamentos democrá-

ticos em favor das causas sociais
na comunidade aquinense. Acredi-

ta que ter esperança é essencial
nesses, “tempos difíceis”.

“O trabalho social por si só,
não garante nem é solução

para todas as questões,
mas minimiza e reduz as

diferenças sociais”

Coluna social S.T.AColuna social S.T.AColuna social S.T.AColuna social S.T.AColuna social S.T.A
II Encontro dos Aquinenses Ausentes

Paraíso em Seresta Convidados do Aquinenses Ausentes

Convidados do Aquinenses Ausentes

Organizadoras do evento Lú, Zoraia, Irani e Ana

O II Encontro dos Aquinenses
Ausentes acontecerá no dia 22 de
abril na Praça de Esportes de São
Tomás de Aquino às 20 horas. As
promotoras do evento, Maria de
Lourdes Vieira Figueiredo e Irani
Figueiredo afirmam que o sucesso

promete ser maior que o do ano
passado. Estão convidando os
aquinenses para brindarem a ami-
zade, a família, o amor. Contam
com a preciosa ajuda das colabo-
radoras, Zoraia Fontana e Ana
Coimbra. Buffet de Conceição

Inácio e para animar os aquinenses
a Banda Sinal Verde  de Ribeirão
Preto. A ONG Unidos Venceremos
será beneficiada com o evento. A
observação que se faz é que o com-
provante do depósito é obrigatório
na portaria do evento.

Maria Marcia da Silva Osório
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Um lavrador, de 30 anos,
residente em São Tomás de
Aquino, foi vítima de tentativa
de homicídio na noite de do-
mingo (9/4), após discussão
com outro homem. O caso foi
registrado no bairro Matadou-
ro e, de acordo com informa-
ções da Polícia Militar, o sus-
peito seria foragido da justiça,
com mandado de prisão expe-
dido pela justiça, em Ribeirão
Preto (SP).

De acordo com a PM, após
os policiais receberem a solici-
tação de que um indivíduo ha-
via sido baleado em São Tomás

Lavrador é vítima de tentativa de
homicídio em São Tomás de Aquino

de Aquino, momentos depois
uma denúncia deu conta de que
um suspeito, que estaria diri-
gindo um GM/Monza, de cor
escura, estaria entregando uma
arma de fogo para uma tercei-
ra pessoa.

No local do ocorrido, a PM
se deparou com a vítima,
R.G.G, de 30 anos, caído no
banheiro de sua residência,
com ferimentos pelo corpo. Foi
acionado o socorro médico e a
vítima foi levada em uma am-
bulância até o hospital munici-
pal de São Tomás e posterior-
mente encaminhada a Santa

Casa de São Sebastião do Pa-
raíso, onde de acordo com o
médico plantonista, a vítima
sofreu uma perfuração no ab-
dômen e uma perfuração na
região lombar, provavelmente
de arma de fogo calibre 22.

Segundo a PM, testemu-
nhas disseram ter presenciado
o momento em que a vítima e
o suspeito, S.L.A., de 38 anos,
conversavam no cruzamento
da rua Três com a rua Wen-
ceslau Braz e que após alguns
minutos, escutaram estampido
proveniente de arma de fogo,
momento em que o suspeito

correu para um pasto e a víti-
ma saiu andando em direção de
sua residência.

Em consulta ao sistema
informatizado da PM, foi veri-
ficado que o possível autor
possui em mandado de prisão
aberto em Ribeirão Preto (SP).
Com as informações, a PM deu
início ao rastreamento com
apoio da equipe Tático Móvel
de São Sebastião do Paraíso,
contudo, até o fechamento des-
ta matéria, nem o suspeito e
nem a arma foram localizados.
O estado de saúde da vítima
também não foi divulgado.

Na tarde de domingo
dois rapazes foram presos
por suspeita de tráfico de
drogas após serem
abordados pela Polícia
Militar em blitiz no bairro
Parque São Francisco. Os
suspeitos, ambos de 22 anos
de idades, estavam em um
Hyndai HN20 e levavam
consigo, além de grande
quantidade em dinheiro,
material para confecção de
cigarros de maconha e
substância análoga à droga.

Segundo informações da
PM, após suspeitarem dos

Dois são presos por suspeita
de tráfico em Paraíso

rapazes eles foram aborda-
dos e passaram por revista.
No interior do veículo havia
a quantia de R$ 2,8 mil em
notas diversas, um dichava-
dor, um cachimbo, papéis de
seda, duas buchas substância
análoga à maconha e um
cigarro de maconha prepa-
rado.

Diante das suspeitas, eles
foram detidos e presos em
flagrante pelo crime de tráfico
de entorpecente, sendo en-
caminhados para a delegacia
de Polícia Civil com o ma-
terial apreendido.

Depois de ter sofrido uma
goleada de 39 a 0 em jogo
amistoso contra o Sada Cru-
zeiro em São Sebastião do Pa-
raíso, a equipe do Unimed
Miners realizou sua estreia na
Copa Minas. O time de Para-
íso venceu fora de casa, no
Estádio Fausto Alvinho, o
Araxá Red Wolves por 36 a
0, em jogo disputado domingo
(9/4), em partida válida pela
semana 2 da Copa Minas. O
time de Araxá fez sua estreia
em competições oficiais, de-
pois de dois anos de treino e
realização de amistosos.

Após a partida contra o
Cruzeiro em que o time de Pa-
raíso saiu com derrota de
campo a direção do UNimed
Miners não desanimou. A
aposta é de que o trabalho
deve continuar com a mesma
seriedade. “O Unimed Miners
está entrando em uma nova

Unimed Miners vence Araxá
na estreia da Copa Minas

Time do Unimed Miners arranca na liderança da Conferência Triângulo

Lobo Júnior fase, e temos certeza que con-
quistaremos muitas vitórias”,
foi uma das mensagens pos-
tada no perfil do time na rede
social Facebook incentivando
os jogadores e a torcida.

A partida entre lobos ver-
melhos e mineiros, no centro
de Araxá, arrecadou como in-
gresso um total de 350kg de
alimentos não perecíveis, além
de 175 litros de óleo, que se-
rão doados para entidades de
amparo da região. Com o re-
sultado o Unimed Miners de
Paraíso lidera o grupo 2 en-
quanto que o Araxá não pon-
tuou e o Uberaba Zebus ain-
da não estreou.

Os dois maiores pontuado-
res do jogo foram o running
back Braga e quarterback
Aruê, cada um com dois
touchdowns. O kicker Gui
acertou quatro dos cinco ex-
tra points da partida. O

linebacker Eduardo marcou
um safety para os Miners e o
linebacker Okumoto intercep-
tou um passe, que terminou em
pick six para o time de São
Sebastião do Paraíso.

O próximo jogo da Copa
Minas está marcado para 22
de abril, entre Juiz de Fora Im-
peradores e Betim Bulldogs,
pela conferência Centro, em
Juiz de Fora. O local e o ho-
rário da partida serão defini-
dos em breve. Cada time dis-
putará dois jogos na primeira
fase, intercalando mando de
campo.

A próxima partida do
Unimed Miners será contra o
Uberaba Zebu em data a ser
confirmada. E as melhores
equipes de cada divisão se
enfrentam em jogo único nas
semifinais, em 3 de junho. A
grande decisão será em 18 de
junho.

As exportações mineiras de
carnes registraram faturamento
de US$ 241,7 milhões no pri-
meiro trimestre do ano, com
crescimento de 30,7% em rela-
ção ao primeiro trimestre de
2016. Também houve cresci-
mento no volume exportado, de
aproximadamente 10%, alcan-
çando 97,2 mil toneladas. Os
números, divulgados pela Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(Seapa) com base em dados do
Ministério de Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior
(MDIC), mostram que a Ope-
ração Carne Fraca, da Polícia
Federal (PF), não causou im-
pactos significativos na cadeia
produtora do estado no perío-
do analisado.  

Na avaliação do superinten-
dente de Abastecimento e Eco-
nomia Agrícola da Seapa, João
Ricardo Albanez, o mais prová-
vel é que os efeitos da operação
tenham impacto sobre os pre-
ços e não sobre o volume ex-
portado. “O Brasil é um
player importante entre os prin-
cipais países exportadores, res-
pondendo 17% da carne bovi-
na, 10,9% da carne suína e
38,6% da carne de frango. Os
países importadores não podem
abrir mão da produção brasilei-
ra, mas como o preço de todas
as carnes vinha numa tendên-
cia de crescimento, o mercado
pode tentar influir nos valores
negociados”, avalia.

Assim como a carne, os
números gerais do agronegócio
mineiro apresentaram bom de-
sempenho de janeiro a março
deste ano. O setor contribuiu
com 27,9% da pauta mineira de

exportações no primeiro trimes-
tre, totalizando US$ 1,9 bilhão
e crescimento de 16,9% em re-
lação ao primeiro trimestre do
ano passado, segundo a Seapa.

Segundo Albanez, os núme-
ros sinalizam resultados promis-
sores para as exportações mi-
neiras. “Como houve declínio de
4% em relação ao volume ex-
portado, os dados estão de-
monstrando uma valorização
dos preços dos produtos agrí-
colas no mercado externo”, ex-
plica.

O principal produto da pau-
ta de exportações do agrone-
gócio continua sendo o café,
que representou, no primeiro
trimestre, 51,6% do total expor-
tado pelo segmento. O valor al-
cançado com a comercialização
foi de US$ 965,8 milhões, indi-
cando aumento de 17% em re-
lação ao registrado no mesmo
período do ano passado

Os principais países impor-
tadores do agronegócio minei-
ro, no primeiro trimestre, foram
China (15,4%), Estados Unidos
(11,5%), Alemanha (11,5%),
Itália (6,8%) e Japão (5,7%)

 
EXPORTAÇÕES DO

AGRONEGÓCIO
– 1º TRIMESTRE 2017 –
Café – US$ 965,8 milhões

(51,6% do agronegócio minei-
ro)

Carnes – US$ 241,7 milhões
(12,9%)

Complexo Sucroalcooleiro –
US$ 190,7 milhões (10,2%)

Complexo Soja – US$ 220,8
milhões (11,8%)

Produtos Florestais – US$
141,7 milhões (7,6%)

(Central de Imprensa do Gov. Est. Minas Gerais)

Carne produzida
em Minas

mostra  qualidade e
exportações avançam

A Comissão de Agrope-
cuária e Agroindústria, pre-
sidida pelo deputado Antonio
Carlos Arantes (PSDB), de
Defesa do Consumidor, pre-
sidida pelo deputado Felipe
Attiê (PTB), irão debater as
melhorias necessárias aos
processos de inspeção e fis-
calização de produtos de ori-
gem animal no Estado; os
impactos econômicos, e o
mapeamento dos lotes irre-
gulares fornecidos pelas em-
presas envolvidas na opera-
ção Carne Fraca da Polícia
Federal.

A decisão de discutir o
tema conjuntamente foi to-
mada após a aprovação de
requerimentos dos deputados
membros das duas comis-
sões: Antonio Carlos Arantes
(PSDB), Inácio Franco

(PV), Felipe Attiê (PTB), Sar-
gento Rodrigues (PDT) e Ta-
deu Martins Leite (PMDB).

Para o deputado Arantes
será um encontro muito impor-
tante para o agronegócio: “As
duas comissões representam o
termômetro dessa crise. De um
lado, os produtores; do outro,
os consumidores. Tenho cer-
teza de que vamos reunir um
conjunto de informações mui-
to positivo para nortear o nos-
so trabalho após esse desastre
que afetou a nossa economia”,
avaliou.

As duas comissões irão se
reunir no próximo dia 20l, às 9
horas, no Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) com a presença
de vários convidados. São
aguardados representantes do
Ministério da Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento
(Mapa); da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa); da
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Agrário (Seda);
da Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado de Minas
Gerais (Faemg); da Federação
dos Trabalhadores na Agricul-
tura do Estado de Minas Ge-
rais (Fetaemg); da Federação
das Indústrias no Estado de
Minas Gerais (Fiemg); do Ins-
tituto Mineiro de Agropecuária
(IMA); da Associação de Avi-
cultores de Minas Gerais
(Avimig); da Associação dos
Suinocultores de Minas Gerais
(Asemg); da Associação Mi-
neira de Supermercados
(Amis); da Associação de Fri-
goríficos de Minas Gerais, Es-
pírito Santo e Distrito Federal

Comissões na ALMG
vão discutir efeitos da

“operação carne fraca” em Minas
(Afrig), além de outros.

O deputado Arantes soli-
cita a presença de todos
aqueles que de alguma ma-
neira foram afetados pela
operação Carne Fraca:
“Muita gente perdeu com
essa operação, principal-
mente os pequenos produto-
res. Nós temos uma das
melhores carnes do mundo
e quem produz direito, res-
peitando a lei, não pode ser
penalizado. Claro que a fis-
calização tem que ser eficaz
e o consumidor também não
pode ser uma vítima de
quem não respeita a lei. De-
batendo juntos vamos tomar
providências para que algo
dessas proporções nunca
mais volte a acontecer”, afir-
mou.

(por J.C.Junot)
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Por João Oliveira

Deu entrada na pauta de
votação da Câmara na sessão
de segunda-feira (10/4), pro-
jeto de autoria do Poder Exe-
cutivo que prevê celebração de
convênio entre a Prefeitura e a
Associação Esportiva Paraíso
Futsal, que tem a finalidade de
apoio financeiro entre outras
questões. O projeto gerou po-
lêmica na Casa pela urgência
de aprovação e valor de verba
de remanejamento de fichas
que seria em cerca de R$ 230
mil por ano. O vereador José
Luiz das Graças levantou a
questão, citando que o projeto
dependeria de análise e não
poderia ser aprovado de
afogadilho. O presidente Mar-
celo de Morais (PSDB), che-
gou a sugerir que o prefeito
Walker Américo Oliveira, vol-
tasse atrás com projeto que
prevê retirar o fornecimento de
lanches aos servidores, o que
geraria um custo de R$ 300 mil
ao município ao ano, pois o
pedido de remanejamento de
verba ao Esporte, segundo de-
fendeu, estaria contrariando
argumentos de que faltariam
recursos à Prefeitura. O proje-
to não foi à votação.

O vereador Vinício José
Scarano Pedroso (SD) fez uso
da tribuna para falar sobre os
projetos que hoje são desenvol-
vidos pela Secretaria de Espor-
te e pediu atenção especial para
o projeto do Executivo, envia-
do à Câmara na segunda com
caráter de urgência.

Os vereadores José Luiz das
Graças (DEM) e Lisandro José
Monteiro (SD), posicionaram-
se contrários à votação do pro-
jeto em sessão tendo em vista
o prazo de entrada dele na Câ-
mara e a necessidade de estu-
do das fichas orçamentárias .

Projeto de remanejamento de verba
para o esporte gera polêmica na Câmara

Zé Luiz ressaltou que quando
o projeto envolvesse remaneja-
mento de ficha, seria necessá-
rio analisar uma a uma, para ver
de qual ficha será retirado o
recurso que é solicitado.

“Não podemos votar um
projeto que há remanejamento
no afogadilho. Já foi votado um
orçamento que contempla to-
das as fichas. É preciso anali-
sar com cuidado e eu entendo
que não é possível votar esse
projeto de imediato. O prefeito
tem R$ 5 milhões de verba de
remanejamento o qual entende
que se ele julgar necessário
possa usar esse recurso, não
tem problema, mas nós votar-
mos por um remanejamento no
afogadilho, eu acredito que não
podemos, porque nossa res-
ponsabilidade é muito grande”,
defendeu. Lisandro também
questionou a urgência na apro-
vação do projeto. “Por que não

é encaminho um projeto de
remanejamento de verba para
aquisição de medicamento para
as farmacinhas? Nós teremos
que estudar essa proposta”,
acrescentou.

O vereador Sérgio Apareci-
do Gomes (PSD), disse que
teve conhecimento do projeto
e que ele iria dar entrada na
Casa e falou da necessidade de
apreciação, tendo em vista a
regularização da Intelli junto ao
município. Apesar de concor-
dar com os colegas vereado-
res, demonstrou favorável a
aprovação do projeto e ponde-
rou a repercussão negativa para
a Casa caso não houvesse
aprovação do projeto. O vere-
ador Marcelo Morais também
se declarou favorável à apro-
vação, mas questionou projeto
de lei do Executivo em
tramitação na Câmara que reti-
ra dos servidores municipais o

fornecimento de lanche, o que
estaria onerando ao município
em cerca de R$ 300 mil.

O secretário municipal de
Esporte, Tomás Martins, fez
uso da tribuna para justificar a
necessidade de aprovação do
projeto que, conforme defen-
deu, caso não aprovado, ame-
açaria a continuidade de Paraí-
so na Liga de Futsal, que tem
jogo marcado em Francisco
Beltrão, no Paraná, na sexta-
feira (14/4), com viagem
marcada para esta quarta; o
jogo terá transmissão ao vivo
pelo Esporte TV.

De acordo com Tomás, o
atraso do envio do projeto a
Casa se deu por uma série de
questões burocráticas e chegou
a pedir desculpas aos vereado-
res pela urgência no pedido de
aprovação. O Executivo justi-
ficou o projeto como sendo
“considerado relevante, visan-

do alcançar resultados positi-
vos no crescimento da moda-
lidade do futsal no município,
ampliando a visibilidade da Are-
na João Mambrini em âmbito
estadual, nacional, internacio-
nal e oferecer opção de lazer a
comunidade e gerar renda atra-
vés da hotelaria e restaurantes.
Além da referida equipe, tam-
bém desenvolver no município
projetos sociais destinados à
formação e elevação de nossos
talentos, realizar doação de
material esportivo, entre outras
questões”.

O secretário disse que esse
projeto existe desde que a Are-
na foi inaugurada e que era um
sonho de todo esportista
paraisense. “É um projeto que
trás para nossa cidade uma das
maiores equipes do futsal mun-
dial, que é a equipe da ABC
Intelli e que estamos unindo o
útil ao agradável. A nossa Are-
na foi projetada para grandes
eventos, nós nos comprome-
temos que ela seria palco de
competições a nível nacional e
mundial. Houve a necessidade
do convênio porque o Orlândia,
que sediava a equipe teve pro-
blema com o ginásio daquela
cidade, que não tem capacida-
de para receber o público que
é exigido pela Liga de Futsal.
Nesse meio tempo surgiu essa
oportunidade, concorremos
com outras cidades e eles de-
cidiram fechar com o nosso
município”, acrescentou.

“Além do projeto da Intelli
há o projeto social, com
escolhinhas de futsal em gran-
de parte da cidade. Esse pedi-
do que fazemos hoje é para
obtenção de recursos para as
viagens, todo o resto é banca-
do pelas empresas parceiras. É
um recurso voltado para os jo-
gos da liga nacional. Em nada
vai mudar o orçamento, por-
que já foi estudado e nós pre-

víamos a chegada da Intelli e
colocamos esses supostos gas-
tos que haveria com essa
logística. Essa movimentação
será feita em fichas que nós não
vamos usar. No último ano nós
devolvemos do nosso orçamen-
to do Esporte cerca de R$ 1
milhão que nós não usamos. Se
não houver a aprovação desse
projeto, a continuidade do Pa-
raíso Futsal na Liga de Futsal
pode vir a ser prejudicada”,
completou.

O presidente Marcelo de
Morais disse que o discurso da
falta de dinheiro teria que mu-
dar. “Se está faltando dinheiro,
está faltando é para todo mun-
do. Eu não posso beneficiar um
ou outro e chegar ao final do
ano e faltar dinheiro para pa-
gamento de servidores e apo-
sentado”, defendeu. O verea-
dor ainda questionou a reper-
cussão da aprovação desse pro-
jeto tendo em vista o projeto
do Executivo que tira o forne-
cimento de lanche para os ser-
vidores em tramitação na Câ-
mara, e possíveis questiona-
mentos do Sempre (Sindicato
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de São Sebastião do
Paraíso) em relação a essa
medida.

Após suspensa a reunião, os
vereadores optaram por mar-
car reunião extraordinária onde
seria discutida a retirada de pro-
jeto do Executivo para o não
fornecimento de lanches aos
servidores em troca da apro-
vação do remanejamento de
verba para a Secretaria de Es-
porte.

Sessão extraordinária che-
gou ser marcada para a tarde
de ontem (11/4), para se tratar
do assunto, mas foi cancelada.
Segundo informações o proje-
to poderá entrar em pauta na
sessão ordinária de segunda-
feira (17/8).

Sessão da Câmara é cancelada e time de futsal
pode não viajar para jogo da LNF no Paraná

O presidente da Câmara,
Marcelo de Morais (PSDB)
cancelou no meio da tarde de
ontem (11/4) a sessão extraor-
dinária que estava marcada para
ocorrer  à noite.  Na reunião
deveria ser o votado o Projeto
de Lei nº 4777 que autoriza o
município de São Sebastião do
Paraíso a firmar convênio com
a Associação Esportiva Paraíso
Futsal. “Sem a aprovação do
projeto ficamos sem recursos
para bancar as despesas com a
viagem da equipe para Francis-
co Beltrão (PR) para o jogo da
próxima sexta-feira (14/4), e
ainda não sabemos como isso
irá acontecer”, disse o secretá-
rio municipal de Esportes, To-
más Salviano Martins.

O impasse ocorreu uma vez
que o projeto de autoria do
Executivo chegou com atraso
na Câmara. O vereador Viní-
cio Scarano e o próprio secre-
tário em pronunciamento aos
vereadores tentaram justificar
ter havido problemas burocrá-
ticos que impediram que a pro-
posição chegasse com mais
celeridade ao Legislativo. Vá-
rios vereadores como José Luiz
das Graças, Lisandro José
Monteiro e Sérgio Aparecido
Gomes se pronunciaram sobre
a questão. “De afogadilho não
é possível aprovar”, observou
José Luiz. “Precisamos anali-
sar com calma” pontuou
Lisandro.

A sessão chegou a ser in-

terrompida para que os mem-
bros da Comissão de Finanças,
Justiça e Legislação pudessem
chegar a um acordo. Ficou
acertado que uma sessão ex-
traordinária seria realizada on-
tem. O próprio presidente da
Câmara, Marcelo de Morais,
sinalizou não ser contra a apro-
vação do projeto.

No entanto, ele chegou a
condicionar a votação à retira-
da de pauta pelo prefeito do
Projeto de Lei nº3775 que pre-
vê que institui o fornecimento
de refeição, marmitex e lanches
para servidores municipais que
prestarem serviços extraordiná-
rios, horas extras ou em regi-
me de escala.  Marcelo argu-
menta ser incoerente aprovar

uma verba destinada ao espor-
te e deixar de lado este assunto
que vem sendo tratado entre o
sindicato da categoria e o pre-
feito.

Como não obteve resposta
para a sua  proposição o presi-
dente acabou cancelando a reu-
nião extraordinária. Ele ponde-
rou ser prerrogativa do presi-
dente marcar ou não a sessão.

INDEFINIÇÃO
Com o cancelamento da

sessão extraordinária e a não
aprovação do projeto, o secre-
tário de Esportes, Tomás
Martins disse ter sido surpre-
endido. Ele ficou sabendo da
decisão do presidente através
do Jornal do Sudoeste. “Con-
versei com os vereadores José

Luiz , e o Vinício Scarano eles
me disseram que estavam
prontos para votar e aprovar o
projeto inclusive com apoio da
assessoria contábil da Câmara,
através do Ug Queiroz, que deu
sinal positivo”, comentou.

“Agora ainda não sabemos
como faremos com a viagem”
disse. Conforme levantamento
realizado pela reportagem as
despesas com transporte, hos-
pedagem e alimentação da
Intelli Paraíso Futsal até Fran-
cisco Beltrão (PR) para o jogo
contra o Marreco Futsal são
estimadas em torno de R$ 15
mil. A delegação deverá ser
composta de 17 pessoas entre
atletas e membros da comis-
são técnica. “Vamos fazer uma

reunião de emergência nesta
quarta-feira (12/4), para bus-
carmos uma solução”, disse.

Tomás explica que dentro da
parceria estabelecida, o muni-
cípio é o responsável pelas des-
pesas de viagens que a equipe
fará durante as competições dis-
putadas pela Liga Nacional e
Liga Paulista. “Esta e uma situ-
ação que preocupa a todos. Va-
mos conversar com os nossos
patrocinadores em busca de
uma solução. Corremos o risco
do time não viajar e isso poderá
prejudicar a equipe, pois, o jogo
deverá ser transmitido em rede
nacional pela SporTV. O não
comparecimento pode até cus-
tar a exclusão do time da com-
petição”, conclui.

ASSCAM
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1302

IMÓVEISIMÓVEIS
VENDE-SE LANCHONETE:
MELHOR PONTO DE PARAÍSO,
ESPAÇO PARA 20 MESAS, CO-
ZINHA GRANDE, 2 BANHEI-
ROS, DEPÓSITO. MOTIVO: MO-
RAR NO SÍTIO. TRATAR 99112-
7972

SÍTIO 5 ½ ALQUEIRES: vende-
se, cultura tudo em pasto, bom de
água, casa e luz. Aceita troca menor
valor. Tratar fone 99112-7972 ou
vendo 2 alqueires com a casa.

APARTAMENTO NA AV. MON-
SENHOR FELIPE, 294-A – ALU-
GA-SE, 3 quartos, sendo uma su-
íte, sala, cozinha e banheiro so-
cial. Área de serviçoe garagem
descoberta. Interessados falar com
Nenzo. Fone 3531-6058

TERRENO ÓTIMA LOCALIZA-
ÇÃO PRÓXIMO AO CENTRO -
RUA DR. AROLDO, MEDINDO
260 metros quadrados. Documen-
tação ok. PREÇO: R$82.000,00 -
Aceita negociar - Tratar (35)
99100-3021

SALA COMERCIAL: aluga-se, óti-
mo ponto, bom preço. Na Av.
Monsenhor Mancini, 202-A – Cen-
tro – Tratar fone 3558-7041

VENDE SE ESTRUTURA METÁ-
LICA DE BANCA DE REVISTAS
+ PONTO LOCALIZADO NA
RODOVIÁRIA: Preço: R$
20.000,00  MOTIVO:Gravidez
Gemelar Tratar: 98423 0177 Juliano
98405 6008 Vivian

VENDE-SE CASA NO CENTRO
SOBRADO:  Av. Dr. Delfim
Moreira, 1.745, 1 suíte e 2 quartos,
garagem para 2 carros cobertos, la-
vanderia, quintal, cozinha de fundo
e banheiro. Tratar 3558-5592 e
98421-0727

CASA BELA E AMPLA EM BAIR-
RO TRANQUILO (JD. BERNA-
DETE): Área: 220m², Espaço e con-
forto para toda a família com: 1 suí-
te, 3 quartos, 3 salas, 2 cozinhas e 3
banheiros. Área de serviço com 25m².
Todos os cômodos da casa são am-
plos. Qualidade e economia: armári-
os embutidos amplos em quase to-
dos os cômodos. Receba visitas com
privacidade: área ampla e separada
no fundo da casa (1 quarto, 1 ba-
nheiro e 1 sala). Bancada de estudos
ampla com estante. Segurança: cerca
elétrica e garagem com portão ele-
trônico. Endereço: Rua José Veloso
de Queiroz, 135 – Jd. Bernadete
Contato (Evair): (35) 98857-2920
ou (35) 3539-8900 Agende uma vi-
sita!

VENDO, CASA MODELO C/
68,87M²: fase final de acabamento
no bairro Azul Ville, contém 03 quar-
tos, área de serviço, sala e cozinha
ampla, espaço p/ 04 carros, possibi-
lidade de construir 02 suítes, acaba-
mento fino, realize o sonho de ter a
sua casa própria, visite e confira
nosso empreendimento, ligue (35)
98846-0948.

RANCHO SÃO JOSÉ DA BAR-
RA: vendo, melhor vista para repre-
sa, antes da Balsa, casa muito boa de

laje, com 3 quartos grandes, sendo 1
suite, sala grande, cozinha conjugada
com balcão pia com fogão na banca-
da. Água de mina quase mineral, pa-
drão 220 wat., pomar com várias
árvores frutíferas, mandioca, bana-
neiras, tudo cercada. Terreno medin-
do 1.600m². Valor a combinar, me-
lhor ofertar. Tratar (31)  9 8320-9778
(tim)

TERRENO VENDE-SE AV.
MANOEL OLIVEIRA MAFRA:
10X26 M². URGENTE (PREÇO A
COMBINAR). R$ 90 MIL. CON-
TATO: 3531-0255 E 99200-0840
(tim)

CHÁCARA NO CONDOMÍNIO
CAMPO ALEGRE: vendo com
3.800 metros, água, luz, calçada, 120
metros de frente com muro de 2.40
metros altura, dois portões de en-
trada + porta social, com pequeno
depósito e laje pronta para caixa de
5.000 litros. Aceito no negócio imó-
vel ou carro com parte de pagamen-
to. Contatos no Cel.: 99975-0101

TERRENO NO COMEÇO DO
JARDIM DAS ACÁCIAS: vende-
se, murado, sendo, 250m² cada lote.
Contato 99164-0950.

BAR: Vende-se, bem montado bar
na Avenida Monsenhor Felipe em
frente à Praça de Esportes  Castelo
Branco. Clientela formada. Informa-
ções pelo telefone (35) 9 9700-6344.

CASA EM BATATAIS: Vende-se
casa em Batatais, à rua Sebastião
Manoel de Souza 161, bairro
Semieli, contendo 3 quartos, 2 cozi-
nhas, 2 banheiros, copa, garagem para
3 veículos, portão automático, quin-
tal. Aceita-se troca por casa em Pa-
raíso. Tratar (16) 3662-9753 ou (16)
981120673 com Sr. Calixto.

ALUGAS-SE CASA NAS 3 FON-
TES: rua Cristino Tobias, 24 (asfal-
tada). Tratar 99974-2305 e 3531-
1563

APARTAMENTO SUPER BEM
LOCALIZADO EM RIBEIRÃO
PRETO: aluga-se, 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço,
garagem coberta e externa. Total se-
gurança com porteiro 24 horas. Tra-
tar 3531-1640

RANCHO MARGENS DE FUR-
NAS: vendo ou troco, perto da bal-
sa de Guapé, 250m² churrasqueira,
piscina, toda mobilhada, garagem
para lancha, casa, garagem. Tratar
3558-7669 e 8709-0001 - Fernando

CHÁCARA COND. CACHOEI-
RA: vendo ou troco, toda fechada,
muro + alambrado. Casa com 260m²,
com churrasqueira, fogão a lenha,
construção nova, gramado, com es-
critório e área total 2.500 mt². Tra-
tar 3558-7669 e 8709-0001

ALUGO CASA: ÓTIMA CHÁCA-
RA NAS 3 FONTES: ÁREA:
6.000m² - FRENTE PARA RUA
ASFALTADA, FUNDOS PARA
RIO SANTANA, MUITA ÁGUA
DE MINA, PASTINHO E ARVO-
REDO. TRATAR (35) 3531-1563 -
9238-98991

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 9-8863-5553 (VIVO)

IMPERDÍVEL
IMÓVEL COMERCIAL NA RUA PIMENTA DE PÁDUA,

EM EXCELENTE LOCALIZAÇÃO.
ÁREA DE TERRENO: 247M²
ÁREA CONSTRUÍDA: 302M²

CASAS À VENDA:

Santa Tereza R$ 150.000,00 - Cód.: 1.362
Área do Terreno: 250 m² Área construída: - 130m²
ACEITA TERRENOS, TERRA, CHÁCARA COMO PAGAMENTO, BEM
COMO VEÍCULO
3 dorm, sendo 1 suíte, sala, coz, despensa, ban social, área de serv
com varanda, garagem p/ 04 carros, varanda na frente da casa. Laje e
piso frio. Reformada.

Jd. Acapulco R$ 650.000,00 - Cód.: 1.376
Área do Terreno: 500 m² Área construída: - 280m²
3 dorm, sendo 1 suíte, suíte com closet, sala para 02 ambientes, coz
com armários, área de lazer, garagem p/ vários carros. Acabamento de
boa qualidade. Laje e porcelanato. Alarme, cerca elétrica, portão eletrô-
nico.

Cidade Industrial R$ 130.000,00 - Cód.: 1.352
Área do Terreno: 180 m² Área construída: - 80m²
2 dorm, , sala, coz, ban, área de serv, garagem p/ 01 carros cobertos e
02 descobertos. Laje e piso frio.

Vl. Mariana R$ 160.000,00 - Cód.: 1.374
Área do Terreno: 200 m² Área construída: - 70m²
ACEITA VEÍCULO OU IMÓVEL COMO PARTE DE PAGAMENTO.2 dorm,
sala conjugada com a coz, ban social, área de serv, entrada de gara-
gem. Laje e piso frio. Recém construída.

Paraíso do Bosque R$ 240.000,00 - Cód.: 1.375
Área do Terreno: 300 m² Área construída: - 120m²
3 dorm, sendo 1 suíte (ban da suíte inacabado), sala, copa-coz, ban,
área de serv, com varanda, garagem p/ 03 carros cobertos e 03 desco-
bertos. Laje e piso frio, área de serv e garagem no contra piso.

Vl. Helena II R$ 350.000,00 - Cód.: 1359
Área do Terreno: 2500 m² Área construída: - + - 120m²
Construção no fundo do lote, sendo: 3 dorm, sendo 1 suíte, sala, coz ,
ban social, lavanderia, garagem p/ 01 carro coberto e vários descober-
tos. Laje e porcelanato.Recém construída.

Veneza R$ 110.000,00 - Cód.: 1.261
Área do Terreno: 240,24 m² Área construída: 80m²
3 dorm, sala, coz, ban, área de serv., cômodo com W.C., despensa,
garagem p/ 03 carros. Forro de PVC, laje e piso frio.
 -
Vl. Formosa R$ 300.000,00 Cód.: 1.361 -
Área do Terreno: 250 m² Área construída: 110m²
3 dorm, sendo 1 suíte, sala p/ 02 ambientes conjugada com a coz, ban,
lavanderia, piscina, espaço para construção de quiosque, churras-
queira, garagem coberta p/ 1 carro e entrada para vários. Cerca elétri-
ca. Acabamento de boa qualidade. Acabamento de boa qualidade. Laje
e piso laminado.

Jd. América R$ 330.000,00 - Cód.: 1.356
2 dorm, sendo 1 suíte, dorm com armários, suíte nos fundos, sala p/ 02
ambientes com sancas e painel, coz integrada com área de lazer, toda
fechada com vidro temperado, ban social, lavanderia, garagem p/ 3
carros. Laje, piso frio, inclusive em toda área externa. Cerca elétrica,
portão eletrônico

Cond. Campo Alegre R$ 430.000,00 - Cód.: 1.377
Área do Terreno: 2500 m²
Casa com 200m2, sendo: 3 dorm, sendo 1 suíte sala, coz ,ban, área de
serv, garagem p/02 carros cobertos e 02 descobertos. Laje e piso frio.

Santa Maria R$ 360.000,00 - Cód.: 509
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 150m²
3 dorm, sendo 1 suíte, sala, jd de inverno, coz com armários, entrada de
garagem p/04 carros. Laje e porcelanato.

Vl. Muschioni R$ 175.000,00 - Cód.: 1.206
Área do Terreno: 288 m² Área construída: 203m²
3 dorm,sala, coz, ban, área de serv, edícula com coz, porão e despen-
sa, garagem p/ 03 carros. Laje e piso frio.

Jd. Europa R$ 350.000,00 - Cód.: 1.292
Área do Terreno: 361,5 m² Área construída: 148,76m²
3 dorm, sendo 1 suíte, suíte com armário, sala, copa-coz com armários,
ban, área de serv, garagem p/ 4 carros. Laje e piso frio. Pintura Nova.

Novo Milênio R$ 650.000,00 - Cód.: 761
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 360m²
Pav Inferior: Garagem p/ 03 carros, escritório, despensa.
Pav. Superior: 3 dorm, sendo 1 suíte, sala p/02 ambientes, coz, ban,
lavanderia.

APARTAMENTOS À VENDA

Centro R$ 260.000,00 Cód.: 1.028
2 dorm, dorm com armários, ampla sala com varanda, coz, ban, lavan-
deria, dependência de empregada com W.C. (sem garagem).

Centro R$ 370.000,00 -
Área: 106²
3 dorm, sendo 01 suíte, todos os dorm com armários. sala p/ 02 ambien-
tes, coz com armários ,ban social, lavanderia, dependência de empre-
gada com W.C., 01 vaga de garagem.

Lagoinha R$ 320.000,00 - Cód.: 944
3 dorm, sendo 1 suíte, dorm com armários, sala p/ 02 ambientes com
varanda, coz, lavanderia, 01 vaga de garagem.

S. José R$ 215.000,00 -
2 dorm, 01 dorm com armário, sala p/ 02 ambientes com sacada, coz,
ban social, lavanderia, despensa com W.C., 01 vaga de garagem .

TERRENOS À VENDA:

Vl. Mariana R$ 110.000,00
Área: 480m² - 2 lotes com 240m² cada, sendo 12x20.

Portal do Ipês R$90.000,00 Cód.: 1.372
Área: 160m²

Vl. Alza R$ 70.000,00 - Cód.: 1.110
Área: 174m²

Vl. Helena R$ 70.000,00 - Cód.: 321
Área: 200m²

Village Paraíso R$ 63.000,00 Cód.: 326
Área: 200m²

S. Sebastião R$ 55.000,00 - Cód.: 1.233
Área: 216m²

Cidade Nova R$ 50.000,00 - Cód.: 751
Área: 312m²

Jd. Mediterranêe R$ 120.000,00 - Cód.: 291
Área: 310m²

DIVERSOSDIVERSOS
35 ENGRADADOS CERVEJA
COM VASILHAME E 1 FREEZER
METALFRIO 2 TAMPAS: vendo,
R$ 1.500,00. Contato (16) 98858-
8888

JOSÉ DO FOGÃO: conserto em
geral em fogão e panelas. Tratar
99103-1491

JOSÉ MOTOTAXI: contato
99103-1491

CELULAR: vendo, 3 meses de uso,
tenho nota fiscal e garantia de 1 ano.
INTEL INSIDE. Tratar 99845-3672
– José Vieira

COLCHÃO PNEUMÁTICO:
vende-se, seminovo, Acombinar
3558-5772 - Nice

BOTIJÃO DE GÁS: vendo,

OPORTUNIDADESOPORTUNIDADES
OFEREÇO MEUS SERVIÇOS:
residência, roça, auxiliar e cozinha
em restaurante, faxina. Tratar 99127-
6321 com Karina

PROCURO SÍTIO OU FAZENDA
PARA MORAR: casado, três filhos,
diploma e experiência em máquinas
agrícolas e colheitadeira de café. E
também serviços gerais. Pode ser
também para tomar conta e morar
em chácara; contato: 35 98827-9473
(deixar recado) ou 35 98874-6386
(whatsapp) com Wagner

VENDE SE ESTRUTURA METÁ-
LICA DE BANCA DE REVISTAS
+ PONTO LOCALIZADO NA
RODOVIÁRIA: Preço: R$
20.000,00  MOTIVO:Gravidez
Gemelar Tratar: 98423 0177 Juliano
98405 6008 Vivian

MALTA AMARAL –CONTADO-
RA Atendimento à Rua Pinto Ribei-
ro, Nº.104-Centro - Cel: 9 8717 3020
– Serviços Assessoria Pessoal: De-
claração de imposto de Renda
(DIRPF), parcelamentos de débitos,
Elaboração de currículo, scanner,
cópias e impressão de documentos,
contrato de locação de imóveis, Área

Contábil:  Balancetes, entrega  de-
clarações Área Fiscal:  Controle de
NF, Sped Contábil e fiscal. Asses-
sória Empresarial:  Elaboração de
Contratos, Abertura e encerramen-
tos  de Empresas, atendimentos de
Auditorias Fiscais, Controle Finan-
ceiro, Assessória para Microem-
preendedor MEI), Parcela-mentos
de Débitos.

OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO CUIDADORA DE IDO-
SOS DOMICILICAR OU HOS-
PITALAR: possuo curso em Enfer-
magem e experiência na área. Presto
serviços tais como: banhos, curati-
vos e acompanho em viagens. Tra-
tar Grasiele 9 8713-8725 e 3531-
7327

CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos durante o
dia ou a noite. Tenho referência. Tra-
tar 9 9917-4260 ou 9 9183-6426

AULAS PARTICULARES: Mate-
mática para Ensino Fundamental  de
(1ª a 4ª)  e de (5ª a 8ª)  séries, Ensino
Médio, Vestibular e Concurso Pu-
blico. Fale com Priscila. Informação
pelo telefone: (35) 9177-1308.

ORAÇÃOORAÇÃO
LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por
3 vezes ao dia, 3 dias consecutivos,
PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2
pedidos difíceis e 1 impossível.
Mesmo que não acredite, verá o
que acontecera. E.S.M.

LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por
3 vezes ao dia, 3 dias conse-
cutivos, PUBLICAR NO 4 DIA.
Faça 2 pedidos difíceis e 1
impossível. Mesmo que não
acredite, verá o que acontecera.
C.N.S.V.

RANCHO SÃO JOSÉ DA BARRA:
Vendo, melhor vista para represa, antes da Balsa,

casa muito boa de laje, com 3 quartos grandes,
sendo 1 suite, sala grande, cozinha conjugada com

balcão pia com fogão na bancada. Água de mina
quase mineral, padrão 220 wat., pomar com várias

árvores frutíferas, mandioca, bananeiras, tudo cercada.
Terreno medindo 1.600m². Valor a combinar, melhor ofertar.

TRATAR (31)  9 8320-9778 (TIM)

TERRENO VENDE-SE
AV. MANOEL OLIVEIRA MAFRA:

10X26 M². URGENTE (PREÇO A COMBINAR).
CONTATO: 3531-0255 E 99200-0840 (tim)

VENDO CLASSIC DA COR PRETA ANO 2009 MODELO 2010:
trava elétrica, vidro elétrico nas portas dianteiras e alarme. Documento
2017 ok, valor R$15.500,00 Fixo 3531-2458 Cel 9 9865-5258. Falar
com bruno.

PEGEOUT 207 XS 1.6 ANO 2010,  COR PRATA, AR CONDICIO-
NADO, DIREÇÃO HIDRÁULICA, VIDROS ELÉTRICOS,
RETROVISOR ELÉTRICO, COMPUTADOR DE BORDO PRE-
ÇO: R$20.900,00  - Aceita negociar - Tratar (35) 99100-3021 Tim.

PÁLIO 4 PORTAS 1.0 BÁSICO, branco, ano e modelo 2016 e docu-
mentos ok. R$ 23.800,00. Tratar com Francisco 99106-8278

FOX 1.0 ANO 2009, COR PRATA, DIREÇÃO HIDRÁULICA, VI-
DRO ELÉTRICO, TRAVAS E ALARME. PREÇO: R$19.500,00 -
Aceita negociar - Tratar (35) 99100-3021

MONZA SLE 92 AZUL: vendo ou troco por carro de MAIOR VALOR.
Tratar 35 99975-2521

VEÍCULOSVEÍCULOS

botijões vazios, em bom estado.
R$ 120,00 cada. Tratar com Antô-
nio 99919-9130 vivo

MADEIRA PARA ESCORAMEN-
TO DE CONSTRUÇÃO: vendo,
de toda medida. Tratar 99975-1984

IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar pelo fone 3558-5492.
Fazemos manutenção preventiva
e corretiva. Técnico especializa-
do. ÓTIMOS PREÇOS.

TAPEÇARIA BEIRA RIO ESTO-
FAMENTOS P/ AUTOS: Av. Bra-
sil,178 A – V. Helena. Tel: 9838-4767
/8427-7668.

FAÇO ADESTRAMENTO: e
transportes de cães. Tratar 3558-
1404 / 9851-1442 falar com Nilson.
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A páscoa é uma das datas
ansiadas por todos. Pela garo-
tada por ganhar seu ovo de
chocolate, para os adultos por-
que é um fim de semana pro-
longado, emendado com a sex-
ta-feira santa.

A comemoração guarda al-
guns mistérios e curiosidades,
bem como toda a semana san-
ta, a sexta-feira da paixão e a
malhação do Judas no sábado.

Sempre causou estranheza
o fato da comemoração pasco-
alina ser uma data móvel. Tem
que ser no domingo, mas por
que acontece em dias diferen-
tes? Eu, no tempo de escola,
perguntava para os professo-
res, que ignoravam como se
determinava a data. Mesmo
para vários padres ao longo da
vida, eu questionava e nenhum
sabia responder. Tomei ciência
não faz muito tempo. Soube
que foi determinada a data cor-
reta pelo Papa Gregório XIII
em 1582: a celebração da
páscoa deveria ocorrer no pri-
meiro domingo após a lua cheia
que acontecesse depois do dia
21 de março. Esta lua cheia
marcava o equinócio de prima-
vera no hemisfério norte. Este
equinócio - duração do dia igual
a duração da noite - sempre foi
comemorado desde tempos
imemoriais, pois marcava o iní-
cio do plantio. As festas pagãs
se realizavam em toda a parte
para agradar aos deuses, pedin-
do ajuda para que interviessem
e proporcionassem bom tem-
po para o desenvolvimento da
plantação e a colheita fosse de
pleno sucesso.

Papa Gregório introduziu o
calendário adotado no mundo
ocidental, o "Calendário Grego-
riano", em substituição ao "Ca-
lendário Juliano", usado desde
o tempo do Imperador Roma-
no Julio Cesar. A data da páscoa
é determinada por uma fórmula
que indica qual o domingo a ser
celebrado. A data ocorre sem-
pre entre os dias 22 de março e
25 de abril. Uma vez encontra-
do o dia certo da páscoa, cal-
cula-se a quarta-feira de cinzas:
46 dias antes. Fica também de-
finido o carnaval: a terça-feira
gorda é 47 dias antes.

A páscoa dos judeus foi ins-
tituída para comemorar a liber-
tação do povo judaico, que vi-
via escravizado no Egito. Não
é a mesma motivação da reli-
gião cristã. A data gregoriana
incorporou à religião católica as
festividades de fertilidade pa-
gãs com o significado da res-
surreição de Cristo. Manteve-
se a tradição do povo de pre-
sentear com ovo de galinha
como símbolo da fertilidade.
Para dar um charme, o ovo, em
determinado momento, passou
a ser decorado, desenhado,
para tornar mais alegre a
simbologia. Uma boa sacada de
oportunidade comercial foi ela-
borar chocolate com formato
de ovo, tornando a comemo-
ração mais agradável e festiva.
Isto começou na França, no
século XIX.

Tudo bem, o ovo é um sím-
bolo de fertilidade, mas e o
coelho? O que tem a ver coe-
lho com ovo? É uma tradição
germânica do século XVI, le-
vado para a América no século
XIX, associado à fertilidade: os
coelhos, como sabemos, repro-
duzem-se rapidamente.

Na véspera pascoalina,
uma tradição estabeleceu-se: a

malhação do Judas. Tradição
desenvolvida na península Ibé-
rica, foi trazida para a América
pelos portugueses e espanhóis.
Representando a revolta do
povo pela traição de Judas
Iscariote, entregando Jesus aos
romanos, um boneco é pendu-
rado por uma corda no pesco-
ço - o traidor enforcou-se após
se dar conta do que tinha feito
- e açoitado, malhando-se até
despedaçar o espantalho.

Ao contrário da comemora-
ção do ovo da páscoa, que se
fortaleceu, a malhação do Judas
foi perdendo força, conservan-
do-se em poucos lugares.

A quaresma e a semana san-
ta já foram mais respeitadas e
seus costumes impostos de
uma maneira extremamente
severa. Na minha infância e
adolescência, a partir da zero
hora da quarta-feira de cinzas
não se podia mais cantar mú-
sicas carnavalescas, consistin-
do-se em pecado a desobedi-
ência. Não se comia carne no
período. Havia jejuns em cer-
tos dias e respeitado por uma
parcela considerável da popu-
lação. O jejuar religioso não era
um hábito em minha casa, pro-
vavelmente por termos muito
pouco o que comer: éramos
muitos e o dinheiro pouco.
Minha mãe não impunha esse
costume, pois a ração diária já
era quase um jejum.

Na igreja, os santos eram
cobertos por um manto roxo
em sinal de luto e respeito pelo
período. As missas eram mais
silentes, se é que podia ser mais
ainda. Na missa de ramos, no
domingo que antecede a sex-
ta-feira da paixão, havia uma
vibração festiva, com o povo
portando um ramo de planta,
lembrando a triunfal entrada de
Jesus em Jerusalém, sendo re-
cebido festivamente. Mas, du-
rante a semana santa, devía-
mos evitar qualquer demons-
tração de alegria. A sexta-feira,
então, era mais radical ainda,
mesmo em uma cidade grande
como São Paulo.  Neste dia não
se ligava rádio, ninguém discu-
tia ou brigava, risos eram proi-
bidos, os namorados não po-
diam se encontrar, os casais
deviam cumprir abstinência
sexual. Era obrigação ir à mis-
sa e participar da procissão no
começo da noite. Comer carne
era um sacrilégio.

Em uma comunidade pe-
quena, a observância dos pre-
ceitos religiosos era mais rigo-
rosa e o acatamento das impo-
sições da igreja era generaliza-
do. Lembro-me de ter estado
em Itamogi na semana santa
quando eu tinha seis anos. Re-
cordo-me que na sexta-feira
não podíamos brincar, falar
alto, ouvir rádio. Não se traba-
lhava nesse dia, nem padaria
nem farmácia. As pessoas evi-
tavam sair à rua. Quem saísse
falava baixo em sinal de res-
peito. A sombra do pecado e
do castigo pairava sobre a ci-
dade. O medo de cometer al-
gum sacrilégio era castrador. O
dia custava a passar. Garoto,
ansiava pelo sábado e a alegria
da páscoa.

* Virgilio Pedro Rigonatti,
Escritor, www.lereprazer.com.br

rigonatti_pedro@terra.com.br
autor do livro “MARIA CLARA a

filha do coronel” que se
encontra à venda nas livrarias

Supertog, Estação do Livro e
Livraria Beca

COMO SE
DETERMINA
A PASCOA?

Virgilio Pedro Rigonatti *
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Por João Oliveira

A Associação Shaoulin do
Norte de Kung Fu e Tai Chi
Chuan completa neste mês 17
anos de história em São Sebas-
tião do Paraíso. É uma associ-
ação que ao longo desses anos
conquistou inúmeros títulos e
proporcionou às crianças e aos
jovens uma qualidade de vida
melhor, sempre pautada pela
ética e cidadania, ensinamentos
estes que seu mestre e funda-
dor, Márcio Zaqueu, ressalta
que são as bases das artes mar-
ciais e primordiais para o de-
senvolvimento dos alunos.
Mais de dois mil jovens já pas-
saram pelo tatame da academia
e, conforme conta seu funda-
dor, orgulhoso, sempre
retornam para visitar e colocar
em prática o que aprenderam.

De acordo com Zaqueu, a
associação nasceu da vontade
de querer realizar um trabalho
voltado para modalidade espor-
tiva que já havia lhe rendido al-
guns títulos mundiais e o se-
guido por toda a sua vida. Após
voltar de uma estada de 10 anos
no Japão, o mestre em artes
marciais decidiu fincar suas
raízes em Paraíso para fugir do
clima quente da sua terra na-
tal, Ribeirão Preto (SP). "Fize-
mos muita história ao longo
desses 17 anos; trouxemos
vários títulos para o município,
fizemos vários campeões mi-
neiros e brasileiros da catego-
ria; boas colocações em cam-
peonatos mundiais, incluindo
títulos estaduais, nacionais e
mundiais", conta o mestre.

 A academia tem cerca de
dois mil alunos cadastrados. "O
interessante da academia e des-
sa rotatividade é que o aluno

Associação Shaolin do Norte completa
17 anos de história em Paraíso

entra quando ainda é criança e
nos deixa para fazer faculdade
e mesmo assim quando retorna
nos visita para praticar e
relembrar o que aprendeu.
Hoje, já temos alunos forma-
dos em diversas profissões
como advogado, dentista, pro-
motor, engenheiros, professo-
res e educadores físicos, são
formações em quase todas as
áreas, o que nos alegra muito,
pois é uma direção que nós
colocamos esses jovens, uma
direção para o caminho do
bem", conta.

Márcio confidencia que
essa é uma valorização que
muitos pais não veem. "Quan-
do o pai leva a sua criança para
aprender com a gente, nós ire-
mos fazer parte da criação des-
se aluno e vamos discipliná-lo
da melhor forma possível e
com o tempo você começa a
fazer parte daquela família.
Quando você vê essa criança
indo para a faculdade, nós nos
enchemos de orgulho", comen-
ta.  A educação e a relação en-
tre escola, casa e associação é
um laço que o mestre Zaqueu
faz questão de manter. "O alu-
no tem que saber respeitar o
pai e a mãe, tem que tirar boas
notas e tem que saber se com-
portar frente aos outros cole-
gas aqui; isso faz parte da cri-
ação e é uma das questões que
nós trabalhamos com eles",
acrescenta.

Além da formação social
das crianças, a associação já
trouxe para Paraíso inúmeros
cursos voltados para a cultura
medicinal chinesa. "Tudo o que
tem dentro da cultura chinesa
e da facilidade que temos em
trazer esses cursos, nós apro-
veitamos para oferecer para os

paraisenses. São Sebastião do
Paraíso é um lugar de sorte
nessa área. Nós já trouxemos
cursos de massagem Do-in,
massagem Chi Ney, que é a
quiropraxia chinesa; trouxemos
também Shiatsu, além de diver-
sos outros cursos. Paraíso é
bem aventurado nessa questão
porque nós temos trazido so-
mente coisas boas que a Asso-
ciação Shaolin do Norte pro-
porcionou a quem soube apro-
veitar. Quem participou, agra-
dece e se sente muito lisonjea-
do de ter aprendido e partici-
pado desses cursos", conta
Zaqueu.

Conforme destaca, a asso-
ciação é uma das poucas lega-
lizadas nesta categoria esporti-
va e que é vinculada as confe-
derações e federações da cate-
goria, Comitê Olímpico e Mi-
nistério do Esporte. Apesar de
algumas dificuldades, Márcio
conta que nunca pensou em
desistir da academia. "Momen-
tos difíceis são necessários no
dia a dia até mesmo para nos
colocar a prova e ver se aquilo
é o que realmente nós quere-
mos fazer. As dificuldades vêm
para nos provar e é o que não
tem nos faltado: dificuldades e
problemas, isso acontece mes-
mo. Mas nós temos uma meta
e lutamos para alcançá-la; exis-
tem vários convites para come-
çarmos em outras cidades,
com todo o apoio, mas a gente
está enraizado e pretendemos
ficar por aqui mesmo e trazer
muitas outras atividades para
Paraíso", conta.

CAMPEONATO MINEIRO
Para o próximo dia 10 de

junho, acontece em Paraíso na
Arena João Mambrini, o Cam-

peonato Mineiro de Kung Fu
Wushu. "Estou correndo atrás
de patrocínio, porque o muni-
cípio não tem como apoiar
100%; estamos confeccionan-
do a camiseta do evento para
repor custos com arbitragem,
alimentação e premiações e
tudo isso tem um custo e
estamos correndo atrás e sen-
do muito bem recebido por to-
dos aqueles a quem procura-
mos como aconteceu na Acissp
pelo presidente Ailton Sillos.
Inclusive, a abertura do even-
to será feita pela banda filar-
mônica Sesi/Acissp, que é uma
preciosidade que temos aqui
em Paraíso e que poucos dão
valor", antecipa.

Conforme Márcio, esse já
é o terceiro evento que ele trás

para o município e a ideia é que
para o próximo ano consiga ser
realizado em Paraíso o Cam-
peonato Brasileiro da categoria.
"Se tudo transcorrer bem, será
em média cerca de cinco dias
com a participação de 24 esta-
dos e mais de dois mil convi-
dados para o evento, movimen-
tando a economia, movimenta-
do a Arena e gerando publici-
dade boa para a cidade. Vamos
tentar fazer um evento bonito
com esse campeonato mineiro
para que ele sirva de referên-
cia", aposta.

Márcio conta também que
está trabalhando sempre para
trazer coisas boas para a cida-
de e para o bem estar dos nos-
sos jovens, buscando induzir
essa garotada para o caminho

do bem e para que pratiquem
um esporte, seja qual for a
modalidade. "Hoje, o municí-
pio tem aberto caminhos nos
mais diversos seguimentos es-
portivos na nossa cidade, como
a escola de judô, natação, de
futebol e é esse o caminho,
estão investidos com olhar bem
no horizonte. É um investimen-
to em saúde e qualidade de vida,
a exemplo do Vida Ativa, que
hoje é realizada em diversos
pontos da cidade e atende a
pessoas mais velhas e idosos
com o Tai Chi Chuam. E é isso
o que a Shaolin do Norte quer
proporcionar ao paraisense:
bem estar, saúde e qualidade de
vida, é o que temos feito ao
longo desses 17 anos de muita
luta", completa.

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
Fones: (35) 9915-1593 * 35-8838-9229 * 35-8417-3949 * 35-9157-3385

PREÇOS L O T E S
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2,

rua asfaltada, murado um  lado e nos fundos.
PREÇOS R U R A I S
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00

m2, aceita-se CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 160 mil  Sítio 4 alq e meio,  casa p/reformar, pasto, próximo

imagem São Sebastião
R$ 180 mil  Sítio 01 alqueire e 1/4,  02 casas, tanques de peixe,

barracão, ideal p/lazer, região de Termópolis
R$ 350 mil Sítio 8 alq e ½,   água, casa, eletricidade,  boa

topografia, prox.imagem São Sebastião

 COMERCIAL
PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 80 mil Apto na Av. Zezé Amaral, 02 qtos, sala, cozinha,

banh social, vaga de garagem 01 auto ( + saldo
devedor)

R$ 145 mil Apto Franca-SP, 02 qtos, sala 02 amb, cozinha, banh,
lavand, garagem 01 auto

R$300 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de
visitas, cozinha e sala de estar,  banh social,
lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar,
docum. Ok p/financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Santa Tereza, 02 dormit, sala, cozinha, banh

soc, espaço de garagem 02 autos, lavand  cob, lote
200m2

R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiros soc., lavand COB, espaço garagem
div.autos, terr. 250m2

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha,
banh soc, lavand.cob, garagem div. Autos, terreno
250m2.

R$ 125 mil Casa Res. Vila Verde, 02 dormitórios, sala, cozinha,
banh social, garagem, lavanderia, terr. 200m2

R$ 125 mil Casa Bairro São Judas (próximo igreja do S.Judas),
02 qtos, sala de visitas e de jantar, cozinha,
banheiro soc,  garag 01 auto cob, lavand,

R$ 130 mil Casa Nova Lot Riviera, 61m2 de construção, 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro soc, espaço de garag 02 autos,
lavand, terr 200m2

R$ 130 mil Casa Res Vila Verde, 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, espaço garag div. automóveis.

R$ 140 mil Casa Lot AzulVille, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa NOVA Lot São Sebastião, 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro soc, garag 03 autos, lavand, terr 180,00m2

R$ 130mil Casa NOVA Lot Nasc.do Paraiso, 02 qtos, sala,
coz., banheiro soc, garag 02 autos, lavand , terr 250m2.

R$ 135 mil Casa Conj.Res Santa Tereza, 03 qtos(01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc,  garag COB.04 autos,
lavand.cob, churrasqueira

R$ 160 mil Casa Nova São Judas, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 190 mil Sobrado Centro, 03 qtos (01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag COB  01 auto + espaço p/03 motos,
lavanderia cob.

O novo sistema de combate
a fraudes no seguro-desempre-
go implantado pelo Ministério do
Trabalho no final de dezembro
identificou 269 pedidos frauda-
dos em Minas Gerais até esta
segunda-feira (10), num total de
R$ 1.528.783 bloqueados. São
Paulo, que concentra a maior
população do país, lidera o
ranking, com 5.257 pedidos
fraudados já apurados pelo Mi-
nistério do Trabalho, seguido de
Maranhão, com 3.733 casos, e
Alagoas, com 2.386.

De acordo com o ministro
do Trabalho, Ronaldo Noguei-
ra, o sistema permite acompa-
nhar todo o processo entre o
pedido do benefício e o paga-
mento feito pela Caixa. A pla-
taforma vai possibilitar uma
economia estimada em até R$
1,25 bilhão aos cofres públicos
em 2017. “Além de poupar re-
cursos dos contribuintes, o
combate às fraudes assegura
que o benefício seja pago a
quem realmente precisa, que é
o trabalhador que perdeu o
emprego”, afirmou.

A base para o rastreamento
é o CPF do trabalhador, o que

também ajudará a reduzir pro-
blemas de duplicidade de ma-
trícula no Programa de Inclu-
são Social (PIS). “A ferramenta
fará integração com todas as
bases de dados do Ministério
do Trabalho, Receita Federal,
Caixa Econômica Federal, en-
tre outras. Isso vai proporcio-
nar mais precisão e qualidade
das informações, possibilitan-
do maior agilidade no combate
a esse tipo de crime”, explica
o ministro Ronaldo Nogueira.

Ele lembra que as fraudes
provocam a perda de recursos
destinados a trabalhadores de-
mitidos, que dependem do se-
guro-desemprego até voltarem
ao mercado de trabalho. “Até
agora não havia nenhum tipo de
ferramenta que analisasse, em
tempo hábil, os pagamentos
indevidos relacionados a frau-
des”, diz. Isso porque, quando
se identificava um requerimen-
to suspeito, não havia como
impedir a liberação enquanto
não se confirmasse a fraude. “O
seguro-desemprego existe des-
de 1986 e nunca se fez nada
nesse porte”, frisa o ministro.
O investimento no sistema

antifraude foi de R$ 72 milhões.
ACESSO AO
BENEFÍCIO

O ministro Ronaldo Noguei-
ra informou ainda que a nova
ferramenta irá possibilitar que,
a partir de 2018, o trabalhador
demitido sem justa causa tenha
acesso ao seguro-desemprego
sem precisar comparecer às
agências do Ministério do Tra-
balho. O empregador informa-
rá a demissão sem justa causa
por meio do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), que passará a ser di-
ário. A partir daí, a ferramenta
analisará se esse trabalhador
preenche os requisitos do se-
guro-desemprego. Em caso
positivo, ele receberá informa-
ções via SMS, email e telefone
sobre o andamento do proces-
so de acesso ao benefício, até
o momento do saque.

TRILHAS DE DADOS
Para implantar o sistema

antifraudes, o Ministério do
Trabalho reestruturou a Coor-
denação Geral de Informática
(CGI), adquirindo equipamen-
tos e softwares que vão per-
mitir a análise e auditoria de um

grande volume de dados de
todo o País.

A plataforma faz o cruza-
mento das informações, cons-
truindo “trilhas” para a análise
de amostras dos requerimentos
de seguro-desemprego. Neste
momento, está em operação
apenas uma “trilha” de rastrea-
mento, mas até julho deste ano,
estarão implantadas mais de 30,
que permitirão verificar um
maior número de fraudes.

“Será possível acompanhar
todo o processo, desde o mo-
mento em que o trabalhador faz
o requerimento, seguindo o trá-
fego da informação na Data-
prev e no Ministério do Traba-
lho, até o pagamento do segu-
ro-desemprego pela Caixa”,
explica Ronaldo Nogueira.

As fraudes comprovadas
são comunicadas à Polícia Fe-
deral. Quem tiver o seguro-de-
semprego bloqueado será co-
municado e deverá procurar o
Ministério do Trabalho, pois
existem casos em que o pró-
prio trabalhador não sabe que
seus dados foram utilizados
por fraudadores.

(por Eliana Camejo)

MT bloqueia R$ 1,5 milhão
em pedidos fraudados de

seguro-desemprego em MG
Sistema antifraude começou a operar em dezembro

e tem os dados atualizados diariamente


